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RESUMO 
 
 

 
Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, o ensino da história local (HL) representa uma 
estratégia efetiva para o desenvolvimento do pensamento histórico, enquanto o livro didático 
é um dos principais materiais de trabalho utilizados no cotidiano escolar. Considerando isso, 
este estudo teve como objetivo analisar como a temática da história local é abordada nas 
edições dos livros didáticos de História. Para tanto, analisamos duas coleções da disciplina 
de História selecionadas pelo Programa Nacional do Livro Didático 2019. Neste estudo, que 
é de natureza qualitativa, foi utilizado como método para coleta de dados a análise de 
conteúdo (BARDIN, 2002). O levantamento teórico acerca desta temática se fundamenta nos 
pressupostos de muitos estudiosos como, Melo (2015), Caimi (2010), Fonseca (2003), 
Choppin (2004) e Bittencourt (2005). A partir dessa investigação pode-se perceber que as 
propostas curriculares da Base Nacional Comum Curricular determinam a frequência e a 
maneira como as abordagens da HL devem surgir ao longo dos volumes das obras. Sendo 
assim, identificamos que a abordagem da história local no livro didático se dá de maneira mais 
articulada com as concepções atuais sobre o Ensino de História. Constatamos que os 
conteúdos históricos mobilizados nas coleções são articulados e proporcionam o estudo da 
história local por meio da pesquisa. Contudo, também observamos que as obras se 
contradizem e em muitos momentos deixam em evidência a manutenção dos modelos 
tradicionais de ensino. 
 

Palavras-Chave: Livro didático. História Local. Ensino de História. Educação 
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ABSTRACT 

  

In the early years of Elementary School, the teaching of local history (LH) represents an 
effective strategy for the development of historical thinking, while the textbook is one of the 
main work materials used in everyday school life. Considering this, this study aimed to analyze 
how the theme of local history is approached in the editions of History textbooks. Therefore, 
we analyzed two collections of the discipline of History selected by the National Textbook 
Program of 2019. In this study, which is of a qualitative nature, the content analysis of 
(BARDIN, 2002) was used as a method for data collection. The theoretical survey on this 
theme is based on the assumptions of many scholars such as Melo (2015), Caimi (2010), 
Fonseca (2003), Choppin (2004) and Bittencourt (2005). From this investigation, it can be seen 
that the curricular proposals of the Common National Curriculum Base determine the 
frequency and the way in which LH approaches should appear throughout the volumes of the 
works. Therefore, we identified that the approach to local history in the textbook is more 
articulated with the current conceptions about the Teaching of History. We ascertained that the 
historical contents mobilized in the collections are articulated and provide the study of local 
history through research. However, we also observe that the works contradict each other and 
often show the maintenance of traditional teaching models. 

Key-words: Textbook. Local history. History teaching. Education.  
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1.INTRODUÇÃO 

  

O nosso espaço cotidiano é rodeado pelos rastros do passado. E com eles 

vivemos e fazemos o presente e nele escrevemos, compartilhamos, ensinamos e 

ouvimos História. Desse modo, as narrativas da História estão presentes tanto nos 

espaços mais próximos de nós como nos mais distantes. Atualmente, vivemos um 

cenário em que os principais documentos curriculares para o ensino da História, a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018) e o Currículo de Pernambuco (2019), 

propõem unidades temáticas e objetivos de conhecimentos específicos para a 

abordagem da história local (HL).  

A etapa dos anos iniciais do Ensino Fundamental (EF) integra o processo do 

desenvolvimento infantil, nesse sentido, o estudo dos conteúdos da história local pode 

ser entendido como   uma possibilidade efetiva para a construção do pensamento 

histórico. Pudemos observar que este debate está presente no campo do ensino da 

História e nos documentos curriculares há alguns anos. Desde 1997, os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN), valorizavam o ensino da história local definido como 

eixo temático principal para o primeiro ciclo (1°, 2° e 3° ano do Ensino Fundamental): 

“os estudos da História Local conduzem aos estudos dos diferentes modos de viver 

no presente e em outros tempos, que existem ou que existiram no mesmo espaço” 

(BRASIL, 1997, p. 52). 

Quando criança, nos anos iniciais do EF estudei em uma escola pública 

municipal da cidade do Recife que carrega o nome de uma mulher a qual representou 

um papel fundamental para a história da minha comunidade e que foi assassinada em 

represália a sua forte mobilização política. Contudo, em nenhum ano escolar tive a 

oportunidade de conhecer quem era a mulher que dava nome a minha escola, muito 

menos a história do meu bairro e município. 

Ao ingressar no curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Federal 

Rural de Pernambuco, vivenciei experiências e reflexões nas disciplinas de História 

na Prática Pedagógica I e II e Metodologia do Ensino de História I e II que me 

surpreenderam positivamente e provocaram a necessidade de investigar as 

potencialidades pedagógicas da História local. 

Nossas reflexões nos levaram a questionar sobre o lugar da História local nos 

livros didáticos distribuídos nas escolas públicas do Brasil.  Visto que, para além dos 

currículos, é necessário que também reconheçamos o papel importante que o livro 
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didático - (LD) desempenha. A pesquisadora Circe Bittencourt (2008) observa que os 

livros didáticos são os objetos de trabalho mais utilizados na tradição escolar. Nesse 

sentido, a partir da forma como os currículos são propostos e interpretados, o ensino 

da história local dentro do LD pode ser favorecido ou desvalorizado, e por 

consequência, entrar em evidência ou voltar ao silenciamento promovido pela História 

escolar do passado 

Nesse contexto, apresentamos a presente pesquisa na qual tem como 

problema investigar e responder o seguinte questionamento: como se dá a abordagem 

do ensino / estudo de História Local nos anos iniciais do ensino fundamental no 

contexto dos livros didáticos de história selecionados pelo Programa Nacional do Livro 

didático do ano de 2019 (PNLD)?  

Arquitetamos os objetivos desta pesquisa da seguinte forma. O Geral é: 

analisar como a temática da história local é abordada em duas coleções de História 

selecionadas no edital do Programa Nacional do Livro Didático 2019. Enquanto os 

específicos são: analisar a articulação entre as propostas da Base Nacional Comum 

Curricular para o ensino de história local com a abordagem do livro didático de 

História; examinar os conteúdos históricos mobilizados no livro didático (conceituais, 

procedimentais e atitudinais) referentes à abordagem da história local. 

Consideramos importante o desenvolvimento, nos estudantes, da capacidade 

de observar criticamente o meio social mais próximo de sua realidade para o 

pensamento histórico da consciência crítica a respeito do lugar que ocupam e do 

tempo em que vivem. E, entendendo que o livro didático possui uma centralidade 

notória nas práticas pedagógicas contemporâneas, percebe-se que dele depende a 

presença ou mesmo a potencialidade da abordagem e dos conteúdos da história local 

em sala de aula. 

A abordagem da história local pode contribuir para a construção de uma 

sociedade que conhece, valoriza e respeita a diversidade cultural e histórica existente, 

além da formação de indivíduos que percebam a si mesmos como sujeitos 

participativos e pertencentes à história. 

 No que se refere ao âmbito acadêmico, este estudo pode auxiliar os estudantes 

de Pedagogia e os professores já formados a analisarem e compreenderem a 

relevância desta temática nas relações de ensino/aprendizagem. Além disso, 

favorecer a reflexão a respeito dos usos da história local nos livros didáticos. Oxalá 

possamos fomentar a reflexão dos professores e dos futuros professores de 
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conteúdos históricos sobre as possibilidades oferecidas pelos LD para 

desenvolvimento de práticas de ensino significativas de história local. 

 No próximo capítulo do presente estudo, em um primeiro momento buscamos 

realizar uma análise a respeito da História do ensino de história no Brasil com o foco 

no lugar que a história local ocupou nos currículos e práticas docentes ao longo do 

tempo. Além disso, desenvolvemos um diálogo com alguns dos principais estudos que 

se dedicam às questões teóricas concernentes ao ensino de história local e suas 

contribuições para a aprendizagem. No segundo capítulo delimitamos os caminhos 

metodológicos da pesquisa e descrevemos detalhadamente os documentos 

abordados na investigação. Nos dois últimos capítulos trazemos a coleta dos dados, 

bem como as análises, considerações e resultados desenvolvidos a partir de todo o 

processo da pesquisa.  
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2. HISTÓRIA LOCAL, ENSINO DE HISTÓRIA E LIVRO DIDÁTICO 

 

2.1. O lugar da história local na história do ensino de História 

 

A História escolar, desde a sua consolidação nos conteúdos curriculares 

nacionais no século XIX, foi ensinada e apreendida numa perspectiva 

geograficamente distante das realidades tanto do aluno quanto do professor. De 

acordo com Apple (1999, p.59), a construção do currículo escolar “é sempre parte de 

uma tradição seletiva, resultado da seleção de alguém, da visão de algum grupo 

acerca do que seja conhecimento legítimo”. O historiador português Luís Alves 

observa: 

Normalmente confere-se à História o papel de encontrar no passado 
pontos de referência, de nos fornecer as origens, as genealogias e as 
ligações civilizacionais e até de nos ancorar face à fugacidade do 
presente. Mas, numa perspectiva mais prospectiva, também se lhe 
atribui a função de ajudar os alunos na construção da sua identidade 
pessoal, nacional e civilizacional, seja nas vertentes de conhecer, ser, 
fazer e viver com os outros (ALVES, 2014, p. 68). 
 

A partir destes pontos de vista, ao observarmos os currículos de história 

elaborados ao longo do tempo, é possível evidenciar que o mesmo sempre esteve 

fortemente associado aos interesses de um certo grupo em favor da construção de 

uma identidade nacional única. Dessa maneira, ensino de História no Brasil desde os 

primórdios da educação no país, buscou de certa forma, manter o controle dos 

interesses do governo sobre a população. 

 Esta observação pode ser analisada desde o início do período colonial quando 

“a História não se constituía, pois, como disciplina escolar e tinha, na verdade, função 

instrumental, com objetivos exteriores a ela” (FONSECA, 2003, p.39). O principal 

interesse atrelado ao ensino de conteúdos históricos era a construção de uma 

cidadania baseada na promoção e manutenção das virtudes cristãs e valores 

europeus. 

No século XIX, a despeito da grande diversidade étnica e social do país, os 

conteúdos históricos escolares serviam ao projeto de construção de uma identidade 

nacional que ressaltava o homem branco e o “branqueamento” da população. É diante 

desta necessidade que a História surge como disciplina escolar no Brasil. Portanto, 

ao ensino da história era atribuída “a função de formação moral de crianças e jovens, 
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fosse pelos princípios cristãos e pela doutrina da religião católica, fosse pelo 

conhecimento dos fatos notáveis da história do império” (FONSECA, 2003, p.47). 

A partir do início do século XX, no regime republicano, buscou-se evidenciar os 

acontecimentos significativos para o novo governo e o reforço do sentimento de amor 

pela pátria. Dessa maneira, o objetivo fundamental do ensino da história se confirmou 

como a formação da moral e da consciência patriótica, ou seja, o foco principal do 

ensino da história era construir nos cidadãos noções de nação, tradição, família e 

patriotismo, desta vez, em um regime republicano. 

Mesmo décadas à frente, durante a fase do regime militar iniciado em 1964, 

muitas das características tradicionais de ensino foram mantidas. No entanto, o ensino 

de História se aprofundou no sentido de exercer controle ideológico e extinguir 

qualquer chance de oposição ao regime autoritário. 

Da formação do súdito fiel à monarquia, à do cidadão consciente e 
participativo, o ensino de História tem caminhado em consonância com 
as questões de seu tempo, mesmo que em alguns momentos - 
particularmente os de regimes políticos autoritários - o direcionamento 
e o cerceamento sejam maiores e mais prejudiciais à reflexão histórica. 

(FONSECA, 2003, p.88) 
 

 Tendo em vista o tipo de identidade que se buscava formar ao longo de cada 

período histórico, o ensino de história local ao longo da história do Brasil quase nunca 

esteve presente nos currículos de ensino dos períodos governamentais. A 

pesquisadora Flávia Caimi (2010) explica que se acreditava que o passado recente 

não poderia ser objeto de estudo da história, muito menos o espaço mais próximo, 

uma vez que o passado recente poderia comprometer os ideais de neutralidade e 

objetividade, na mesma medida em que o espaço mais próximo poderia ser bastante 

familiar para uma análise imparcial. Contudo, é importante ressaltarmos que: 

o conhecimento histórico a ser ensinado nas escolas estava longe de 
ser neutro, na verdade representava, ao mesmo tempo em que criava 
uma representação, a decisão consciente de um estrato reduzido da 
população em relação ao que o restante deveria tomar por ‘verdade’  
histórica, ou como relevante historicamente, consolidando visões de 
mundo direcionadas para interesses políticos pontuais. A memória era 
(e por vezes ainda é!), explicitamente, manipulada e selecionada. 
(DAMAZIO, 2015, p.4251) 
 

Após o fim do regime militar, nos anos finais da década de 80, iniciou-se  um 

movimento de reformulação nos currículos e materiais didáticos referentes ao ensino 

da História. Nesse sentido, novos programas e propostas metodológicas para o ensino 

foram elaborados e apresentados nos mais diversos estados da federação. A criação 



 

 

19 

 

 

do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) em 1985 e a homologação dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) em 1997 são acontecimentos importantes 

na história da revalorização da educação brasileira e do ensino de História enquanto 

saber formador de cidadãos críticos, participativo em uma sociedade democrática. 

É nesse contexto de grandes mudanças educacionais que a história local surge 

nos Parâmetros Curriculares Nacionais como conteúdo e eixo temático principal para 

o ensino de história no primeiro ciclo dos anos iniciais do Ensino Fundamental: 

Os conteúdos de História para o primeiro ciclo enfocam, 
preferencialmente, diferentes histórias pertencentes ao local em que o 
aluno convive, dimensionadas em diferentes tempos. Prevalecem 
estudos comparativos, distinguindo semelhanças e diferenças, 
permanências e transformações de costumes, modalidades de 
trabalho, divisão de tarefas, organizações do grupo familiar e formas de 
relacionamento com a natureza. A preocupação com os estudos de 
história local é a de que os alunos ampliem a capacidade de observar 
o seu entorno para a compreensão de relações sociais e econômicas 
existentes no seu próprio tempo e reconheçam a presença de outros 
tempos no seu dia-a-dia (BRASIL, 1997, p. 40). 
 

          Os PCN propõem que os alunos ao estudar os conteúdos de ensino envolvendo 

a HL iniciem seus estudos históricos no presente, mediante a identificação das 

diferenças e das semelhanças existentes entre eles, suas famílias e as pessoas que 

trabalham na escola. Para que assim desenvolvam estudos acerca do passado já em 

posse dos dados do presente, identificando mudanças e permanências nas 

organizações familiares e educacionais. A partir do conhecimento dos grupos sociais 

de convívio os PCN propõem a ampliação dos estudos sobre o viver de outros grupos 

da sua localidade, tanto no presente como no passado. 

           A partir dos Parâmetros curriculares nacionais (PCN), vemos que a história 

local a qual antes não era favorecida surge valorizando uma nova perspectiva para o 

ensino de História, desvinculando-se dos modelos tradicionais memorialistas. Assim, 

ao explicar a intencionalidade de trazer a HL como eixo temático para o primeiro ciclo  

o documento explica que os estudos da localidade propiciam pesquisas com 

depoimentos e relatos de pessoas da escola, da família e de outros grupos de 

convívio, bem como o trabalho com “fotografias e gravuras, observações e análises 

de comportamentos sociais e de obras humanas: habitações, utensílios caseiros, 

ferramentas de trabalho, vestimentas, produção de alimentos, brincadeiras, músicas, 

jogos, entre outros.” (BRASIL, 1997, p. 40). 
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 Atualmente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) recentemente 

homologada, expressa a intencionalidade de romper com a história tradicional e 

propõe que no decorrer dos anos iniciais do o Ensino Fundamental os alunos possam, 

por exemplo, identificar a relação entre as suas histórias e as histórias de sua família 

e de sua comunidade. 

Espera-se que o aluno recorde e organize suas lembranças pessoais e 
também as de sua família, escola, vizinhos, enfim, de sua comunidade, 
para identificar aspectos do seu crescimento, isto é, recordar fatos mais 
marcantes, ouvir histórias, observar fotografias e fazer comparações. 
Portanto, além de identificar, a habilidade demanda, também, 
organizar, selecionar, comparar e sequenciar informações. Dessa 
maneira, a consciência de si e a percepção de um passado pessoal 
aproximam o aluno da noção de temporalidade, cuja compreensão é 
uma competência específica da História (BRASIL, 2017). 

 

Ao observarmos a trajetória do ensino da História no Brasil, percebemos que 

por séculos buscou-se evidenciar os feitos e as glórias de um determinado grupo, de 

determinados heróis, “símbolos nacionais” que legitimavam os interesses dos 

governos e regimes vigentes. Nesse contexto, durante um longo tempo, a história local 

não teve espaço e nem voz dentro de sala de aula. As histórias e memórias de 

determinados povos, grupos sociais, comunidades e regiões deste imenso país, 

ficaram no silêncio do esquecimento e da ilegitimidade. Consequentemente, estas 

práticas não favoreceram, nos estudantes, a percepção de sujeito participante da 

história, muito menos uma aproximação com os acontecimentos históricos ensinados 

em sala de aula. 

Revisitar o processo que encaminhou a História Local para o centro dos 
debates do ensino de História nos anos iniciais permite o 
reconhecimento que o currículo escolar é uma construção, resultado de 
disputas sociais que com o passar dos anos acabam naturalizando 
ações intencionais, gerando representações inteiriças de ‘retratos’ que, 
se olhados com lentes inquietas, se mostrarão um verdadeiro mosaico. 
(DAMAZIO, 2015, p.4253-4254) 
 
 

 

2.2. A definição de história local 

 

Na escola e na nossa sociedade civil, não abordamos, de um modo geral, a 

História da região, município ou comunidade. Ao observarmos as propostas atuais de 

ensino, evidenciamos a tentativa de valorização das histórias e memórias de grupos 

e comunidades locais, aproximando, dessa maneira, a história escolar com o cotidiano 
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dos alunos e os ajudando a se perceberem como sujeitos conhecedores e 

pertencentes à sua história. Em consonância com estas transformações no 

curriculares, Caimi (2010) observa: 

Em tempos recentes, historiadores, pesquisadores do ensino e 

professores têm defendido uma história diferente, uma história cujo 

papel consiste em orientar os sujeitos a pensarem historicamente, a 

constituírem uma consciência histórica, a reconhecerem as diferentes 

experiências históricas das sociedades e, a partir desse entendimento, 

compreender as situações reais da sua vida cotidiana e do seu tempo. 

(CAIMI, 2010, p.60) 

 

Nesse novo contexto, a abordagem científica referente à história local, vem 

acontecendo a pouco tempo e vem ao longo dos anos, pouco a pouco, chamando a 

atenção dos historiadores e pesquisadores do ensino. Esta constatação se configura 

como um desafio para os pedagogos, visto que, ocorre uma certa escassez de obras 

acadêmicas no qual possam orientá-los a entenderem a importância desta temática  

e a realizarem uma prática pedagógica construtiva. Contudo, apesar de estarmos 

falando sobre uma abordagem tão recente, já podemos encontrar alguns bons 

estudos que de forma geral buscam ressaltar a importância do ensino da história local 

e explicam porque é tão necessária e pertinente a sua abordagem em sala de aula. 

Fernandes (1995) indica que o ensino de história local vem de certa forma, 

romper com a visão tradicional em que se priorizava o estudo da chamada História 

Geral e da Civilização Brasileira, com o objetivo de se passar para os alunos a ideia 

de um Brasil homogêneo, sem diferenças conflitos e contradições. O autor defende 

uma história que resgate as peculiaridades e especificidades regionais e dê conta da 

pluralidade étnico-cultural de nossa formação histórica. Nesse sentido, a história local 

pode favorecer aos alunos uma visão de um Brasil heterogêneo, repleto de 

diversidades, no qual foi e ainda é um cenário de conflitos e lutas. 

No que se refere mais precisamente aos anos iniciais, Buczenko (2013) 

entende que a história local, quando utilizada como estratégia de 

ensino/aprendizagem para os anos iniciais do Ensino Fundamental, possibilita 

relações específicas entre o passado, o presente e o futuro e, portanto, a construção 

de determinadas identidades históricas, as quais precisam ser investigadas. Ao 

sugerir aos alunos a observação e reflexões destas relações temporais, os mesmos 

podem se encontrarem como pertencentes e integrantes destas histórias.  
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Alves (2014) observa que o estudo da história da localidade pode constituir um 

exemplo privilegiado do nosso passado que aproxima o professor ao aluno, que o 

enraíza no seu espaço, que o forma criticamente no exercício da sua cidadania e que 

o aproxima do saber histórico. Para ele, o currículo de história num quadro 

interdisciplinar pode e deve cumprir a função social e individual de aproximar os jovens 

das heranças culturais das comunidades em que vivem. As práticas de ensino de 

História devem provocar a reflexão histórica por parte do aluno para o abrandar para 

um conjunto de valores éticos, cívicos e políticos. Nesta perspectiva, o ensino da 

história local possui o papel convidar o aluno a desenvolver o seu processo de 

construção pessoal que resulte “numa consciência histórica que exercite a sua 

cidadania na defesa de um património que também lhe pertence e que espera dele a 

capacidade de o conhecer-proteger-valorizar-divulgar e difundir” (ALVES, 2014. p.71). 

Schmidt e Cainelli (2009) atribuem ao ensino da história local a possibilidade 

de inserir o aluno na comunidade da qual é parte, criando a historicidade e a 

identidade dele, despertar atitudes investigativas, com base no cotidiano do aluno 

ajudando-o ainda a refletir sobre a realidade que o cerca e seus diferentes níveis, o 

econômico, o político, o social e o cultural. O espaço menor possibilita ao aluno a visão 

de continuidade e diferenças com as evidências de mudanças, conflitos e 

permanências; a História Local pode instrumentalizar o aluno para uma história da 

pluralidade, onde outros sujeitos da história tenham voz. 

Em virtude do processo histórico de estabelecimento de uma identidade 

nacional homogênea na qual desconsiderava as microrregiões a professora e 

pesquisadora Vilma de Lourdes Melo (2015) constata que a historiografia muitas 

vezes trata da relação nacional/local seguindo o conceito de uma história nacional 

geral e suficiente. Em contrapartida a este fato, a autora em seu estudo ressalta a 

importância de considerar que “as primeiras percepções sempre se dão na esfera 

local, e só depois, na provincial, estadual central e global”. (MELO, 2015, p.34) Tendo 

em vista que antes de se tornar de fato uma História Nacional, elas são 

incontestavelmente, histórias locais, que deram-se de forma temporal e espacial na 

esfera local. Nesse sentido, Melo (2015) pontua que a abordagem regional e local da 

história não possui intuito de desfazer ou extinguir a constituição das identidades 

nacionais, mas sim possibilitar uma construção diferenciada. 

 Com relação ao âmbito das pesquisas no Brasil, Melo (2015) observa um 

crescente interesse pelos estudos do regional e local, a autora elucida que os 
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trabalhos sustentados nas fontes e realidades locais promovem “a possibilidade de 

interação com o cenário nacional e internacional mais amplo, sem o qual, muitas vezes 

comete um erro equivalente ao da história nacional homogeneizante” (MELO, 2015, 

p.36). Contudo, a autora também observa que o recurso teórico metodológico da 

história local tanto na pesquisa como na sala de aula tem ficado limitado somente aos 

trabalhos monográficos, teses, dissertações e experiências entre grupos de 

pesquisadores. 

 Ao abordar questões relativas ao ensino de história local, a pesquisadora 

aponta a importância de reconhecer as diferenças existentes entre o conhecimento 

histórico escolar e o acadêmico, pois estes dois espaços são completamente 

diferentes, mas devem estabelecer uma estreita relação. No entanto, Melo (2015) 

também destaca que o conhecimento histórico escolar não pode ser considerado 

como uma simplificação de um conhecimento maior.  

A pesquisadora também observa a ocorrência destas questões nos livros 

didáticos e afirma que estes materiais são “permeados por uma visão fragmentada e 

distorcida do processo histórico” (MELO, 2015, p.100). Ao discorrer suas análises 

relativas ao ensino de história local e o livro didático, a autora expõe algumas críticas 

relacionadas ao seu uso indevido. Ela explica que o professor acaba utilizando o livro 

didático como única fonte de conhecimento, deixando de ser uma referência, um apoio 

para a preparação das aulas, passando a ser a única fonte indiscutível.  

Para explicar as razões destas questões, Melo aponta a formação inicial dos 

professores e a falta de autonomia na prática educativa. A autora relata que a 

formação acadêmica dos professores de história dos ensinos fundamental e médio 

“não tem sido suficiente para capacitá-los na escolha de conteúdos e metodologias 

para efetuar esta construção do conhecimento” (MELO, 2015, p.102). 

Consequentemente, diante destas carências, o professor recorre ao livro como a sua 

única opção. Nesse contexto de dificuldades a autora destaca a importância do 

desenvolvimento de propostas mais significativas para o ensino de história que podem 

ser refletidas por meio do ensino da história local, além disso é proposto o repensar 

da produção e o ensino de história, com base em uma perspectiva comprometida. 

Assim como outras abordagens educativas, a abordagem sobre a história local 

implica no ensino de conteúdos históricos de natureza diversificada. Ao nos 

depararmos com o termo "conteúdos” é muito comum a ação automática de associá-

lo a tudo que se deve aprender na esfera cognitiva. Contudo, o pesquisador Antoni 
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Zabala (1998) explica que devemos nos desprender da leitura limitada do termo 

"conteúdo" e compreendê-lo “como tudo quanto se tem que aprender para alcançar 

determinados objetivos que não apenas abrangem as capacidades cognitivas, como 

também incluem as demais capacidades” (ZABALA, 1988, p. 30). Dessa maneira, é 

evidente que os conteúdos de aprendizagem não podem ser entendidos de modo 

restrito favorecendo exclusivamente às contribuições das disciplinas. Pelo contrário, 

os conteúdos de aprendizagem também devem ser todos os que possibilitam o 

desenvolvimento de diversas capacidades como por exemplo, motoras, 

comunicativas, afetivas e etc.  

 Diante dessas reflexões Zabala (1998) observa que os diversos conteúdos de 

aprendizagem podem ser classificados como: factuais, conceituais, procedimentais e 

atitudinais. Conforme o autor, os conteúdos factuais podem ser entendidos como: 

“conhecimento de fatos, acontecimentos, situações, dados e fenômenos concretos e 

singulares” (1998, p. 41) ou seja, são datas, nomes, códigos, fatos específicos de um 

determinado acontecimento. Conforme o pesquisador, a singularidade e o caráter 

descritivo e concreto são os traços definidor dos conteúdos factuais.  

           Os conteúdos conceituais “se referem ao conjunto de fatos, objetos ou 

símbolos que têm características comuns” (1998, p. 42). No caso da abordagem de 

história local, possíveis conteúdos conceituais são: fonte histórica; tempo; memória; 

patrimônio; história local. Com relação aos conteúdos procedimentais o autor os 

define como “um conjunto de ações ordenadas e com um fim, quer dizer, dirigidas 

para a realização de um objetivo” (1998, p.43). Portanto, na abordagem da história 

local, podem ser ensinados a leitura e interpretação de textos e imagens, análise e 

comparação de fotografias, pensamento científico, bem como o exercício da 

metodologia da pesquisa histórica.  

Relativo aos conteúdos atitudinais o pesquisador aponta que os conteúdos 

atitudinais englobam inúmeros conteúdos que podem ser agrupados em valores, 

atitudes e normas. Dessa maneira, os valores são entendidos como os princípios que 

possibilitam às pessoas desenvolverem um discernimento sobre as condutas. 

Enquanto as atitudes são consideradas pelo autor como “tendências ou 

predisposições relativamente estáveis das pessoas para atuar de certa maneira'' 

(1998, p.46). Já as normas são regras de comportamento que devem ser seguidas. 

No âmbito da abordagem da história local, os possíveis conteúdos atitudinais são: 
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respeito à diversidade cultural; preservar os patrimônios do bairro/município; 

reconhecer e valorizar os costumes e tradições locais. 

Tais estudos nos direcionam para a compreensão de que o ensino da história 

local tem o potencial de romper com as práticas tradicionais que colocam o aluno 

frente a um espaço temporal e geográfico distante, que parece não ter relação alguma 

com a sua realidade, que lhe coloca em uma posição de telespectador e não de 

participante, que pesquisa, que narra e se identifica. Além disso, esses debates 

teóricos nos trazem a compreensão de que mais do que abordar a HL nos currículos 

e no livro didático, é necessário refletirmos sobre a perspectiva a qual essa abordagem 

se baseia, se ela busca desconstruir os modelos tradicionais de ensino de História, ou 

reforçá-los. 

Em um país geograficamente imenso e historicamente intenso como o Brasil, 

é inadmissível que continuemos a favorecer as histórias de uma única cultura, um 

determinado grupo ou uma determinada região em prol de uma ideia de uma história 

geral e um país homogêneo. Ao mesmo passo em que somos brasileiros, somos frutos 

da diversidade, dessa maneira, o ensino da História local numa perspectiva 

revisionista surge como importante passo inicial para a construção de nossas 

identidades enquanto sujeitos de um saber e fazer histórico. 

 

 

2.3. O livro didático: um objeto complexo 

 

 O livro didático é um material educacional presente na dinâmica do cotidiano 

escolar há séculos, ao longo da história ele vem sendo compreendido e utilizado como 

uma base fundamental na relação ensino-aprendizagem. Em tempos recentes, a 

utilização do livro didático no contexto educacional adquire mais intensidade e 

fomenta debates a respeito de sua construção. O pesquisador Alain Choppin (2004) 

explica que os livros didáticos executam quatro funções imprescindíveis no ambiente 

escolar: 1. Referencial, constituindo uma base para os conteúdos educativos; 2. 

Instrumental, propondo exercícios e métodos de aprendizagem; 3. Ideológica e 

cultural, transmitindo a língua, a cultura e os valores das classes dirigentes; 4. 

Documental, fornecendo documentos textuais ou icônicos “cuja observação ou 

confrontação podem vir a desenvolver o espírito crítico do aluno” (2004, p.553). 
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Embora seja um instrumento bastante familiar e de fácil distinção, o livro didático é 

considerado por muitos estudiosos como um objeto no qual a sua definição é bastante 

complexa.  

A Historiadora Circe Bittencourt (2005) em seu estudo sobre o livro didático, 

ressalta a necessidade de entender o livro didático em todas as suas dimensões e 

complexidade para que dessa forma a sua utilização possa preencher um papel mais 

efetivo no processo educativo. De acordo com a autora, o livro didático: “trata-se de 

objeto cultural de difícil definição, por ser obra bastante complexa, que se caracteriza 

pela interferência de vários sujeitos em sua produção, circulação e consumo” 

(BITTENCOURT, 2005, p.301). Bittencourt observa que o livro didático é um objeto 

de “múltiplas facetas” que carrega a possibilidade de assumir distintas funções em 

decorrência da localidade e do momento em que é produzido e utilizado. Alain 

Choppin (2004), também relata a complexidade característica da definição do livro 

didático:  

Se hoje consideramos o livro didático como um objeto banal, um objeto 
tão familiar que parece inútil tentar definir-lo, o historiador que se 
interessa pela evolução dos livros escolares — ou das edições 
escolares — depara, logo de início, com um problema de definição. 
(CHOPPIN, 2004, p.552) 

 
Choppin (2004) explica que os diferentes gêneros da literatura escolar no qual 

participam do processo educativo se interpenetram provocando o surgimento de uma 

literatura abundante. Nesse sentido, de modo geral podemos compreender a 

dimensão da complexidade que consiste na definição do conceito do livro didático, 

tendo em vista que ele é um instrumento educacional, cultural, incumbido de diferentes 

funções e detentor de muitas faces, sujeito a diversas modificações de acordo com o 

contexto político, social e cultural no qual ele é produzido. 

No que diz respeito ao livro didático de História como objeto de investigação, 

podemos observar em vários países do mundo a ocorrência de uma grande expansão 

de pesquisas nesta área, que até então, era pouco explorada. Bittencourt (2005). 

Observa que no Brasil, os livros de História têm sido os mais investigados pelos 

pesquisadores, segundo a historiadora o constante uso do livro didático, tem 

despertado a atenção de muitos estudiosos. A historiadora destaca que os estudiosos 

vêm buscando analisar vários aspectos do livro didático, com a finalidade de obter um 

entendimento mais significativo a respeito de sua produção. Para Bittencourt “as 

pesquisas sobre a produção didática de história contribuem, dessa forma, para um 
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aprofundamento sobre a concepção de livro didático e seu papel na vida escolar” 

(BITTENCOURT, 2005, p.307). 

Ao articular estas concepções de livro didático com a abordagem de estudo e 

ensino de história local podemos constatar que muitos aspectos relativos a esta 

recente abordagem precisam ser analisados e debatidos, o livro didático carrega o 

grande potencial de favorecer aos professores e aos alunos um ensino e estudo de 

história local significativo. 
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3. METODOLOGIA: OS CAMINHOS DA PESQUISA 

 

3.1. Tipo de pesquisa e tipo da abordagem 

 

Tendo em vista os objetivos expressos nos quais não buscam contabilizar, mas 

sim analisar e discutir o lugar da história local no livro didático de História, podemos 

considerar que a abordagem que foi desenvolvida na presente pesquisa é de natureza 

qualitativa. Santos Filho (1995) observa que enquanto a pesquisa quantitativa foca 

nos traços individuais, objetivando uma análise que busca a generalização, a pesquisa 

qualitativa objetiva a compreensão e a interpretação do fenômeno, focando no “como”, 

no processo de construção de significado. 

Ao levarmos em conta as principais fontes de coleta de dados da podemos 

inferir que o presente estudo desenvolvido é do tipo documental e bibliográfico. É 

importante observarmos que, na pesquisa documental, as fontes de pesquisa podem 

ser escritas ou não, como por exemplo: imagens, fotografias, vídeos etc. Conforme 

Marconi e Lakatos (1985, p.62) “a característica da pesquisa documental é que a fonte 

de coleta de dados está restrita a documentos, escritos ou não, constituindo-se o que 

se denomina de fontes primárias.” 

No que toca às características da pesquisa bibliográfica, podemos considerar 

que esta abordagem é um tipo de estudo no qual objetiva investigar bibliografias 

secundárias, ou seja, fontes públicas que já são de domínio científico, relacionadas 

aos temas de estudo. Por exemplo: jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, 

teses, dissertações, etc. Marconi e Lakatos (1985, p.71) elucidam que a finalidade da 

pesquisa bibliográfica “é colocar o pesquisador em contato direto com tudo que foi 

escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto.” 

Com base nos conceitos apresentados, podemos constatar alguns traços 

característicos nos quais diferenciam estes dois procedimentos metodológicos, os 

pesquisadores Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009) ao diferenciar as características 

destas duas abordagens observam que: 

A pesquisa documental é muito próxima da pesquisa bibliográfica. O 
elemento diferenciador está na natureza das fontes: a pesquisa 
bibliográfica remete para as contribuições de diferentes autores sobre 
o tema, atentando para as fontes secundárias, enquanto a pesquisa 
documental recorre a materiais que ainda não receberam tratamento 
analítico, ou seja, as fontes primárias (2009, p. 6). 
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Dessa maneira, elucidamos que ao decorrer de todo o processo de pesquisa, 

estivemos sempre atentos a estas concepções tendo em vista o propósito de 

desenvolver uma análise de dados cuidadosa e coerente com a natureza da fonte 

investigada. 

 

 
3.2. Fontes de pesquisa  

 

As principais fontes de pesquisa utilizadas neste estudo foram livros didáticos 

de História selecionados e distribuídos pelo Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD). Desta maneira, utilizamos como fonte, não só o livro didático do aluno, mas 

também o livro do professor. Selecionamos e analisamos duas coleções do PNLD 

2019 referente aos anos iniciais do Ensino Fundamental:  Buriti Mais, da editora 

Moderna e Aprender Juntos da SM Educação. 

Inicialmente, o nosso objetivo era analisar as duas coleções de História do 

PNLD-2019 mais solicitadas pelas escolas brasileiras, as quais seriam acessadas por 

meio do site Memorial do PNLD, sediado na UFRN, que há anos vem contribuindo 

para o acesso e distribuição dos livros didáticos para os pesquisadores. No entanto, 

ao solicitarmos o acesso às coleções, os responsáveis pelo site informaram que não 

possuíam as obras do PNLD 2019. Tendo em vista este entrave, decidimos entrar em 

contato individualmente, via email, com todas as editoras selecionadas pelo PNLD 

2019. Infelizmente somente obtivemos o retorno da editora SM Educação. 

Dessa maneira o acesso a coleção Buriti Mais foi obtido através do site oficial 

da Editora Moderna no qual disponibiliza gratuitamente o acesso a todas as suas 

obras que foram selecionadas pelo PNLD-2019, já com relação à coleção Aprender 

Juntos, como já mencionamos, conseguimos acesso às obras por meio de solicitação 

via e mail dirigido a Editora SM.  

Segue abaixo um gráfico sobre o ranking de exemplares adquiridos por 

coleção. O gráfico foi reproduzido com base nos dados estatísticos disponíveis no site 

do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação – FNDE. 

 

 

https://pnldf1.moderna.com.br/historia/buritimais
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Gráfico 1 - Ranking das coleções de História - PNLD 2019 

 
Fonte: https://fnde.gov.br 

 
Além disso, também utilizamos como fontes de pesquisa, documentos oficiais 

como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o Edital PNLD 2019 e o Guia PNLD 

2019. O estudo destes documentos facilitou uma articulação das propostas 

estabelecidas pelos mesmos para o ensino de História Local com o que de fato é 

abordado pelas coleções dos livros didáticos. Tais documentos estão disponíveis nos 

sites do Ministério da Educação - MEC. Abaixo iremos descrever com mais detalhes 

alguns documentos abordados nesta investigação. 

 

3.2.1 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

 

A Base Nacional Comum Curricular é um documento normativo que define as 

principais aprendizagens que todos os alunos devem desenvolver ao longo da 

Educação Básica. Também é a responsável por nortear o desenvolvimento dos 

currículos escolares dos estados do Brasil.  

Na BNCC a etapa do Ensino Fundamental está organizada em cinco áreas do 

conhecimento: Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas e 

Ensino Religioso. Cada área possui competências específicas as quais os alunos 

https://fnde.gov.br/
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devem desenvolver ao longo dos noves anos desta etapa. Os caminhos para o pleno 

desenvolvimento destas competências se dão por meio das habilidades 

(aprendizagens essenciais) propostas por cada componente curricular. Todas as 

habilidades da BNCC estão relacionadas a diferentes objetos de conhecimento 

(conteúdos, conceitos e processos) que são organizados em unidades temáticas. 

É fato que o Brasil nunca teve um currículo nacional. Em 2015, no governo 

Dilma Rousseff institui-se a formação de uma comissão de especialistas para 

elaboração de um texto preliminar da base. Sendo assim, neste mesmo ano surgiu a 

primeira versão da BNCC. O documento de 302 páginas pôde ser analisado e 

criticado.  

Foi nesse período de consultas, sugestões e alterações que a construção da 

BNCC recebeu fortes interferências da política nacional, visto que instaurou-se o 

processo de impeachment da presidente da República e com isso, consequentemente 

a produção do documento também mudou. Com a posse de Michel Temer à 

presidência a equipe de redatores foi bruscamente diminuída e restringida, 

pouquíssimas pessoas que participaram do processo de construção da primeira e 

segunda versão continuaram no grupo. 

Diante desta situação destacamos a fala do professor e pesquisador Itamar 

Freitas (2010) na qual observa que os governos planejam, realizam, distribuem e 

orientam diversas ações em várias áreas e setores da sociedade: 

 

As atribuições do Estado, evidentemente, não se resumem a prender e 
a soltar. Por meio do governo (políticos, técnicos, entre outros), ele 
também planeja e distribui, prescreve e orienta ações na área 
educacional. Claro também que essas atribuições variarão, de acordo 
com o formato do Estado em vigor (2010, p.145-146) 
 

No estudo intitulado O consenso por filantropia: como uma fundação privada 

estabeleceu a BNCC no Brasil, as pesquisadoras Rebecca Tarlau e Kathryn Moeller 

(2020) traçam uma investigação sobre o processo de construção da BNCC e elucidam 

como as fundações privadas e corporativas têm uma crescente influência na 

educação em todo o mundo. No caso brasileiro, as pesquisadoras expõem como a 

Fundação Lemann utilizou o seu grande poder econômico para incidir sobre a 

formulação da BNCC, das políticas públicas educacionais e consequentemente 

transformar a educação pública em um modelo feito “à sua própria imagem” (2020, 
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p.596). Além de tornar “técnicos” debates políticos importantes como a equidade 

educacional. 

Sendo assim, as autoras explanam muitas críticas sobre estas ações e as 

nomeiam como consenso por filantropia. Para as mesmas, embora a equipe 

Lemann e os membros do Movimento pela Base possam ter agido com boas 

intenções, a fundação não optou escolher um processo democrático de debate, pelo 

contrário, se fez valer da mobilização de recursos materiais, conhecimento e redes, 

reproduzindo assim as características de uma educação pública, eficiente e 

inovadora, contudo meritocrática. 

Flávia Eloisa Caimi (2016) aborda várias críticas ao documento no que diz 

respeito à parte de História. Segundo a pesquisadora, o grande problema na BNCC 

se justifica principalmente por sua criação ter se dado num momento conturbado da 

política no Brasil, onde ela cita o impeachment de Dilma Rousseff, os escândalos de 

corrupção, além de movimentos como o escola sem partido e escola livre, que 

suscitou em tentativas de criminalizar professores pela forma que ensinavam.  

Caimi também critica a dissolução da comissão dos doze profissionais da área 

de História que produziram a primeira versão da BNCC, tendo em vista que no lugar 

da antiga comissão foram postos profissionais associados a uma única Instituição, nos 

quais não se mostravam efetivamente vinculados ao campo do ensino da História. 

Além disso, a pesquisadora observa que a segunda versão da BNCC apresentada 

não manteve relações de continuidade com a primeira versão, sugerindo a 

identificação de um documento com proposições muito diferentes da produção inicial 

da BNCC de História. 

Estes fatos elucidam que durante toda a elaboração da Base Nacional Comum 

Curricular existiram diversas interferências tanto por parte dos dois governos vigentes 

como também pelo setor privado.  Esse debate inicial se faz necessário para que 

possamos articular nossas análises e reflexões com todo o contexto sob o qual a 

BNCC foi elaborada. 

 

3.2.2. O Edital do PNLD 

 

O edital do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 2019 objetiva 

normatizar a participação de editoras no processo de aquisição de livros didáticos 
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destinados aos estudantes e professores da educação infantil e dos anos iniciais do 

ensino fundamental das escolas da educação básica pública e das instituições 

comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos e conveniadas com o 

poder público. O edital dispõe de 61 páginas divididas em 18 tópicos e 10 anexos.  

De um modo geral, os 18 tópicos presentes no edital trazem para as editoras 

participantes critérios e informações sobre as etapas de inscrição, características 

físicas, avaliação pedagógica, escolha, contrato, produção e distribuição das obras. 

Os anexos que integram o documento apresentam orientações às editoras sobre os 

critérios para a avaliação de obras, modelos de declaração e relação de documentos 

necessários para a inscrição e entre outros.  

 

3.2.3. O Guia do Livro Didático 

 

O Guia do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) é um 

documento disponibilizado pelo Ministério da Educação (MEC) após a conclusão 

do processo de seleção das obras didáticas do PNLD. O documento dispõe de 

informações que visam auxiliar os professores na escolha das obras que serão 

adotadas na sua escola ou rede de ensino.  

No guia, que pode ser obtido no formato PDF ou acessado online, o 

professor pode visualizar os princípios e critérios que as obras inscritas no 

Programa foram avaliadas, além de também ter acesso às resenhas das obras 

aprovadas e textos introdutórios para cada componente disciplinar. As informações 

contidas no guia têm o intuito de funcionar como um suporte para que os 

professores possam analisar e escolher as obras que segundo suas 

considerações, possuem maior potencial para contribuir com o trabalho 

pedagógico a ser realizado, de um modo geral o guia sintetiza todo o processo do 

PNLD. 

 

3.3. Procedimentos de coleta de dados: a análise de conteúdo  

 

 A partir do estudo das fontes de pesquisa citadas, utilizamos como 

procedimentos de coleta de dados a técnica de análise de conteúdo, no qual Marconi 
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e Lakatos (1985, p.129) descrevem como uma técnica que permite analisar o 

conteúdo de livros, revistas, jornais, documentos etc. e, que objetiva visar os produtos 

da ação humana, estando focada no estudo das ideias e não no significado das 

palavras.  

Laville e Dionne (1997, p. 228) explicam que a análise de conteúdo abre portas 

tanto para o estudo implícito quanto para o explícito e pode ser aplicado a todo 

material literal possibilitando ao pesquisador acesso a informações difíceis de 

alcançar. Para os autores, a análise qualitativa de conteúdo é uma técnica delicada 

ao uso que exige do pesquisador, tempo, paciência e perseverança. 

Laurence Bardin (1977) descreve a análise de conteúdo como um conjunto de 

técnicas de análise das comunicações. Segundo a estudiosa, a análise de conteúdo 

não se trata de um instrumento, mas sim de uma gama de apetrechos, marcada por 

uma grande variedade de formas e adaptável ao campo de aplicação das 

comunicações. Por meio do estudo de Bardin, podemos analisar que campo 

exploratório da análise de conteúdo consiste em “qualquer comunicação, isto é, 

qualquer transporte de significações de um emissor para um receptor controlado ou 

não por este, deveria poder ser escrito, decifrado pelas técnicas de análise de 

conteúdo.” Bardin (1977, p. 32) 

 Embora as principais fontes de pesquisa utilizadas pelo estudo sejam de 

natureza documental, faz-se necessário observamos que a técnica de análise que 

desenvolvida durante a pesquisa diverge da análise documental, Bardin (1977, p. 46) 

ressalta que:  

o objectivo da análise documental é a representação condensada da 
informação, para consulta e armazenagem; o da análise de conteúdo, 
é a manipulação de mensagens (conteúdo e expressão desse 
conteúdo), para evidenciar os indicadores que permitam inferir sobre 

uma outra realidade que não a da mensagem. (1977, p. 46) 
 

Nessa perspectiva, consideramos que os procedimentos de análise dos dados 

coletados durante o processo de pesquisa deverão ser realizados por meio da 

presente técnica, objetivando fundamentar-se nas concepções e instruções 

desenvolvidas pelos teóricos aqui citados.  

Para tanto, elaboramos uma tabela que nos permitiu registrar as ocorrências 

que dizem respeito aos usos da história local nas fontes pesquisadas. A tabela 

permitiu que registrássemos a forma na qual os livros das diferentes coleções são 

organizados, bem como questões acerca da abordagem da história local nas 
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unidades, capítulos e atividades apresentadas. Por meio da tabela buscamos 

identificar se é possível trabalhar a história local em uma determinada parte do LD, se 

sim buscamos registrar quais páginas são essas, se a HL aparece de forma explícita 

ou não, bem como quais são esses conteúdos e se eles contemplam de forma direta 

o ensino da HL ou se é necessário que haja intervenção do professor para além do 

LD. 

 

3.4. Caminhos para a análise dos dados 

 

O questionamento inicial que examinamos durante o processo de análise dos 

dados foi respeito das concepções de história local que aparecem nos livros didáticos, 

nos manuais do professor, na BNCC e no Edital PNLD, buscamos compreender quais 

eram as concepções apresentadas por estas fontes e como elas se articulam. 

Outra questão fundamental que exploramos, refere-se às abordagens da 

história local nos livros didáticos e no manual do professor. Nesse sentido, rastreamos 

estas abordagens e as analisamos. A partir das análises das abordagens 

identificadas, questionamos quais as relações entre o local e o global nestas 

abordagens e, além disso, examinamos as sugestões de atividades de pesquisa e/ou 

projetos interdisciplinares em história local. 

Com base nos dados coletados das coleções, desenvolvemos uma 

investigação com o intuito de compreender como as propostas da BNCC interferem e 

se articulam com a abordagem da história local nos livros didáticos 

Outro questionamento estudado no decorrer das análises referiu-se aos 

conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais, nesse contexto, investigamos os 

conceitos, fazeres e valores a serem ensinados segundo a abordagem dos livros 

didáticos. Além disso, estudamos se as atividades de ensino e aprendizagem 

incentivam o protagonismo discente e quais são as estratégias avaliativas utilizadas 

para o ensino da temática estudada na presente pesquisa. 

Dessa maneira, com base no método da análise de conteúdo elaboramos as 

seguintes categorias de análise: concepções de história local; abordagens explícitas; 

abordagens implícitas; articulação com a BNCC; conteúdos conceituais; conteúdos 

procedimentais; conteúdos atitudinais. 
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4. COLETA DE DADOS E ANÁLISE DOS RESULTADOS: A BNCC E O EDITAL 

DO PNLD 2019 

 

4.1. A BNCC 

 

A versão final da BNCC conta com 595 páginas, nas quais são divididas em 5 

capítulos, os dois capítulos iniciais dialogam a respeito do embasamento e estrutura 

do documento no qual organiza as propostas de aprendizagens por meio de 

competências e habilidades. O capítulo da obra no qual é abordada as questões 

curriculares relativas ao ensino fundamental localiza-se na página 57. Dentro deste 

capítulo, as propostas acerca dos conteúdos de história iniciam-se na página 397 e 

são finalizadas na página 416. Nesta seção, iremos abordar como a abordagem da 

história local aparece neste documento curricular oficial.  

Relativo aos conteúdos de Ciências Humanas, a BNCC propõe que a Geografia 

e a História, ao longo dessa etapa, trabalhem o reconhecimento do Eu e o sentimento 

de pertencimento dos alunos à vida da família e da comunidade. Nesse sentido, o 

processo de ensino sugerido deve levar em conta, de forma progressiva, a escola, a 

comunidade, o estado e o país.  

No que se refere mais precisamente aos conteúdos de História nos anos 

iniciais, pode-se dizer que o objetivo primordial de aprendizagem é o reconhecimento 

do “Eu”, do “Outro” e do “Nós”. Segundo a BNCC, há uma ampliação de escala e de 

percepção, mas o que se busca, de início, é o conhecimento de si, das referências 

imediatas do círculo pessoal, da noção de comunidade e da vida em sociedade. 

 Relativo ao 1º ano do ensino fundamental, a BNCC propõe que a partir do 

estudo das diferentes formas de organização da família e da comunidade, os alunos 

possam desenvolver as habilidades de identificar a relação entre as suas histórias e 

as histórias de sua família e de sua comunidade. Além disso, também é proposto que, 

ao estudar a vida em família e suas diferentes configurações e vínculos, o aluno possa 

conhecer as histórias da família e da escola e identificar o papel desempenhado por 

diferentes sujeitos em diferentes espaços.  

 No que diz respeito ao 2º ano, a BNCC propõe que os alunos possam estudar 

os registros de experiências pessoais e da comunidade no tempo e no espaço, 

desenvolvendo a habilidade de selecionar e compreender o significado de objetos e 
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documentos pessoais como fontes de memórias e histórias nos âmbitos pessoal, 

familiar, escolar e comunitário.  

Outra proposta da BNCC que abarca o ensino de história local, é o estudo por 

meio de fontes orais, objetos, imagens (pinturas, fotografias, vídeos), músicas, escrita, 

tecnologias digitais de informação e comunicação e inscrições nas paredes, ruas e 

espaços sociais com o intuito de induzir o aluno a compilar histórias da família e/ou 

da comunidade registradas em diferentes fontes, bem como Identificar objetos e 

documentos pessoais que remetam à própria experiência no âmbito da família e/ou 

da comunidade, discutindo as razões pelas quais alguns objetos são preservados e 

outros são descartados.  

No 3º e no 4º ano os conteúdos para o ensino de História buscam contemplar 

a noção de lugar em que se vive e as dinâmicas em torno da cidade, com destaque 

nas diferenciações entre a vida privada e a vida pública, a urbana e a rural.  

No que diz respeito ao 5º ano para evitar uma visão homogênea, a BNCC 

propõe que busque-se observar que no interior de uma sociedade, há formas de 

registros variados, e que cada grupo produz suas memórias como elemento que 

impulsiona o estabelecimento de identidades e o reconhecimento de pertencimento a 

um grupo social determinado. 

 

 

4.2. Considerações acerca do Edital do PNLD 2019 

 

Conforme os objetivos destacados na pesquisa, a seguir destacamos os 

principais critérios eliminatórios presentes no edital e suas articulações com a questão 

da história local no livro didático. 

 

4.2.1. Critérios de eliminação 

 

Nesta seção, comentaremos sobre o lugar da história local no âmbito destes 

critérios de eliminação. No edital podemos encontrar os critérios eliminatórios dentro 

do anexo III intitulado "Critérios Para a Avaliação de Obras". Este anexo está dividido 
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em 3 tópicos. Os dois primeiros tópicos abordam as considerações gerais, 

características e objetivos da Educação Infantil e dos anos iniciais do EF. Sendo 

assim, no que diz respeito aos anos iniciais do EF, o edital pontua que nesse período 

é necessário que sejam elaboradas condições básicas necessárias para a 

permanência da criança na escola, bem como sua progressão nos estudos e seu 

desenvolvimento pleno. 

Mais adiante, no terceiro tópico, o documento pontua os critérios de avaliação. 

As orientações contidas neste tópico elucidam o intuito de garantir que os materiais 

selecionados possam contemplar os objetivos de aprendizagem tanto para a 

educação infantil como para os anos iniciais do ensino fundamental, tais objetivos são 

fundamentados nas competências e habilidades presentes na Base Nacional Comum 

Curricular (versão de abril de 2017). 

A partir do texto observado, podemos constatar que o edital utiliza esta versão 

da BNCC como um critério fundamental para a avaliação. Além disso, os critérios de 

avaliação exigem que as obras didáticas contribuam concretamente para a construção 

de conceitos, posturas frente ao mundo e à realidade, proporcionando, de maneira 

geral, a compreensão de processos sociais, científicos, culturais e ambientais. Nessa 

perspectiva, conforme o edital, a avaliação das obras inscritas no PNLD 2019 se faz 

por meio de um grupo de critérios eliminatórios comuns e específicos para as obras, 

tais critérios são requisitos indispensáveis de qualidade didático-pedagógica. 

No LD de História, a abordagem da história local pode ser perfeitamente 

alinhada com estas condições, tendo em vista que os diversos conhecimentos 

históricos acerca do local podem ser propostos planejando a contemplação destes 

objetivos. Como por exemplo, o desenvolvimento de uma unidade temática que use a 

história da comunidade como instrumento para a compreensão de alguns processos 

sociais como o crescimento urbano ou impactos ambientais como a degradação dos 

rios e florestas locais.  Outro exemplo que podemos mencionar é a proposta de 

atividades de pesquisa que estimulem os alunos a investigarem a história de 

movimentos culturais da sua cidade ou estado e seus impactos tanto na sociedade 

atual como no passado. 
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4.2.2. Critérios eliminatórios comuns 

 

Os critérios eliminatórios comuns descritos no edital são: 

 
1. Respeito à legislação, às diretrizes e às normas oficiais relativas à 
Educação Infantil e ao Ensino Fundamental;  
2. Observância de princípios éticos e democráticos necessários à 
construção da cidadania, ao respeito à diversidade e ao convívio social 
republicano;  
3. Coerência e adequação da abordagem teórico-metodológica 
assumida pela obra, no que diz respeito à proposta didático-
pedagógica explicitada e aos objetivos visados;  
4. Correção e atualização de conceitos, informações e procedimentos;  
5. Adequação da estrutura editorial e do projeto gráfico aos objetivos 
didático-pedagógicos da obra;  
6. Observância dos temas contemporâneos no conjunto dos 
conteúdos da obra;  
7. Outros critérios comuns. (BRASIL, 2019.) 

 

No que diz respeito ao primeiro critério comum estabelecido, o documento 

estabelece a exclusão das obras didáticas que não obedecerem aos preceitos legais 

instituídos nos principais documentos legais vigentes no Brasil como a Constituição 

Federativa do brasil de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, o Estatuto da 

Criança e do Adolescente, o Plano Nacional de Educação, dentre outros. 

O segundo critério eliminatório proíbe a veiculação de estereótipos e 

preconceitos. Além disso, o documento aponta a exclusão de materiais que promovam 

de maneira negativa a imagem de grupos sociais e questões étnicas, raciais e de 

gênero. Outro ponto importante é a eliminação de obras que desconsiderem a 

diversidade cultural, social, histórica e econômica do país nos textos, enfoques e 

exemplos utilizados. 

O critério comum número 3 exige que a obra propicie ao aluno uma efetiva 

apropriação do conhecimento, apresentando uma abordagem metodológica coerente, 

explícita e organizada que favoreça uma progressão das aprendizagens e evite 

paradoxos de interpretações. 

O 4º critério apresentado elimina obras que apresentarem e utilizarem, de modo 

equivocado ou desatualizado conceitos, informações e procedimentos. Induzir ao erro 

ou apresentar contradições internas e conceituações confusas, também são 

consideradas como fatores eliminadores. 

No critério seguinte (5º) o texto apresenta os principais requisitos gráfico-

editoriais adequados para a faixa etária e o nível de escolaridade. O 6º critério 
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estabelece que as obras didáticas devem garantir a abordagem de temáticas 

contemporâneas que afetam a vida humana em escala local, regional e global, 

preferencialmente de forma transversal e integradora. O critério também pontua que 

o material didático não deverá desenvolver os temas contemporâneos de forma 

artificial ou arbitrária. 

O sétimo e último critério eliminatório comum apresenta uma listagem de 

diversos critérios que favorecem a introdução de conteúdos e procedimentos nas 

obras didáticas de maneira positiva questões políticas, sociais, culturais, étnico raciais 

e de gênero. 

Como podemos observar, os critérios 1, 3, 4 e 5 tratam de questões técnicas e 

legislativas, entretanto os critérios 2, 6 e 7 dialogam com a abordagem da história 

local, visto que diante da diversidade social, cultural, étnica e racial que vivemos na 

contemporaneidade podemos dentro do LD utilizar o espaço local como âmbito de 

trabalho para essas questões. Ao articular o estudo histórico do local com estas 

questões, os alunos podem vivenciá-las e refletir sobre as mesmas a partir de um 

espaço mais próximo da sua realidade e do seu cotidiano.  

Outro ponto que devemos considerar é que o edital deixa clara a eliminação 

das obras que desconsiderem essas questões, dessa maneira se faz necessário 

analisarmos como essas temáticas são abordadas no livro didáticos: se de maneira 

desarticulada para apenas cumprir os critérios do edital ou contextualizada com os 

conteúdos, favorecendo a reflexão e o pensamento crítico. 

 

4.2.3. Critérios eliminatórios específicos 

 

Os critérios eliminatórios específicos presentes no edital estabelecem que as 

obras didáticas para os anos iniciais do EF sejam dois tipos: Disciplinares e 

Interdisciplinares, compostas pelo livro do estudante e manual do professor. 

O edital pontua que as obras disciplinares e interdisciplinares deverão se 

fundamentar por meio dos objetos de conhecimento e habilidades, constantes no 

Anexo III-A. O anexo III-A trata-se de uma parte do edital na qual possui apenas um 

link que ao ser clicado direciona os leitores do edital ao site oficial da Base Nacional 

Comum Curricular. Sendo assim, é exigido que as obras apresentem suas formas de 

abordagem dos objetos de conhecimento alinhados às habilidades de cada 
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componente curricular presentes na BNCC. Neste sentido, a sugestão da abordagem 

da história local presente no documento curricular oficial precisa ser respeitada pela 

obra que se deseja produzir para ser adquirida pelo PNLD. 

Por fim é estabelecido no edital a exclusão das obras que não contribuírem 

para o desenvolvimento das competências gerais e específicas das áreas de 

conhecimento constantes.  
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5. COLETA DE DADOS E ANÁLISE DOS RESULTADOS: AS COLEÇÕES DO 

PNLD 2019 

 

5.1. A coleção Buriti Mais História da Editora Moderna 

 

A coleção da Editora Moderna é composta por 10 livros, sendo 5 livros didáticos 

do aluno e 5 manuais do professor. Ambos são organizados em volumes que 

contemplam conteúdos curriculares do 1º ao 5º ano do ensino fundamental. As obras 

possuem em média 138 páginas e são divididas em 4 unidades temáticas, que se 

subdividem em 4 capítulos os quais dialogam com o tema central da unidade. Dentro 

destes capítulos, além dos textos, e atividades propostos, as obras trazem seções 

especiais com diferentes abordagens, que se alteram de acordo com o ano e o tema 

abordado no capítulo. Os títulos das referidas seções são: Atividade divertida; O que 

você aprendeu; Como as pessoas faziam para…; Para ler e escrever melhor.  

Cada unidade trabalhada nas obras possui um tópico de abertura em destaque, 

ao qual sempre apresenta grandes ilustrações, imagens, fotografias, gravuras ou 

pinturas referentes ao tema abordado na unidade. Ao final de cada unidade, é incluído 

o tópico “O que você aprendeu”, o qual dispõe de atividades que objetivam revisar e 

aprofundar as aprendizagens sobre os conteúdos abordados na unidade. 

O Manual do professor também dispõe de todas as características citadas 

acima, contudo possui algumas páginas extras que se localizam no início do livro as 

quais objetivam transmitir as orientações gerais e específicas da obra. Em 

conformidade com as exigências do edital do PNLD, o manual do professor também 

apresenta sugestões de atividades, orientações didáticas, respostas para os 

exercícios apresentados no livro do aluno, sugestões de sites, filmes, livros e textos 

de apoio. Tais conteúdos se distribuem ao longo das páginas da obra. Além disso, a 

relação dos conteúdos abordados com as habilidades da BNCC é sempre enfatizada 

ao longo da coleção. 

Com relação à abordagem da HL, na coleção identificamos ocorrências 

implícitas e explícitas. As ocorrências implícitas são os conteúdos que estão 

presentes no livro do aluno, mas não favorecem diretamente o ensino da história local. 

Nesses casos implícitos, para que o ensino da HL seja de fato contemplado é 

necessário que o professor considere e aplique as sugestões do seu manual para o 
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ensino daquele determinado conteúdo. Como por exemplo, no capítulo 4 da segunda 

unidade do volume 2 (VASCONCELOS, 2017 p. 58-61), o LD durante todo o capítulo 

traz textos, imagens e atividades que abordam a história dos bairros, bem como as 

transformações que estes espaços sofreram ao longo do tempo. Contudo, tais 

conteúdos não se relacionam com os espaços locais dos alunos, pois os conteúdos 

propostos apenas favorecem aos alunos reflexões acerca dos exemplos mostrados 

no livro, como a comparação de duas fotografias do bairro do Brás - São Paulo em 

tempos diferentes. Já no manual do professor, em complementação a esses 

conteúdos, há a sugestão de uma atividade na qual os alunos devem identificar 

construções históricas do seu bairro. 

 

Figura 1- Exemplo de atividade implícita 

 

Fonte: VASCONCELOS, Lucimara de S. Buriti Mais: história. 1.ed. São Paulo: Moderna, 
2017. 
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As ocorrências explícitas são os conteúdos que estão no LD do aluno e 

abordam diretamente o ensino da HL sem a dependência das intervenções do MP. 

Por exemplo, no livro do 3º ano (VASCONCELOS, 2017 p. 28), ao abordar os marcos 

históricos, bem como os espaços de memória, o LD pede diretamente para o aluno 

registrar em seu caderno dois locais que são importantes para a história da cidade 

onde ele vive, bem como também pesquisar a respeito da sua função e ano de 

construção. Segue abaixo dados acerca destas ocorrências. 

 
 

Gráfico 2 - Abordagens implícitas e explícitas na coleção Buriti Mais 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: VASCONCELOS, Lucimara de S. Buriti Mais: história. 1.ed. São Paulo: Moderna, 
2017. 

 

Tabela 1- Quantidade de páginas com atividades explícitas ou implícitas - Buriti Mais 

Atividades de História Local 1 ano 2 ano 3 ano 4 ano 5 ano 

Quantidade de páginas de 
atividades implícitas 

5 4 6 0 0 

Quantidade de páginas de 
atividades explícitas 

0 6 17 3 4 

Total de páginas abordando a 
história local 

5 10 23 3 4 

Total de páginas do volume 
 

118 130 140 152 150 

Fonte: VASCONCELOS, Lucimara de S. Buriti Mais: história. 1.ed. São Paulo: Moderna, 
2017. 
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5.1.1. A articulação entre as propostas da Base Nacional Comum Curricular para 

o ensino de história local com a abordagem do livro didático de História 

 

Inicialmente, gostaríamos de elucidar que ao longo de todos os conteúdos 

propostos na BNCC para o ensino da História nos anos iniciais o termo “história local” 

não é mencionado. Contudo, constatamos no documento a ocorrência de termos 

como: história da comunidade, da escola, da família e do município, que também são 

bastante utilizados nos livros didáticos analisados. Dessa maneira, é a partir desses 

termos que as análises da articulação entre a BNCC e o livro didático se baseiam. 

A BNCC propõe que a princípio, os conteúdos de história trabalhem com os 

alunos o conhecimento de si, tendo como base as referências dos seus círculos 

pessoais para que assim, ao longo do Ensino Fundamental essa escala seja ampliada, 

favorecendo a separação do “Eu”, do “Outro” e do "Nós". Os reflexos desta proposta 

são bastante evidentes nos livros da coleção e influenciam diretamente na forma como 

a história local é trabalhada nas obras didáticas. 

No decorrer das análises observamos que o LD do 1º ano busca respeitar as 

propostas da BNCC, se limitando ao espaço mais pessoal do aluno, representando 

assim a maioria dos conteúdos disponíveis nesta obra. Nesse sentido, o livro se 

dedica ao reconhecimento do “eu” e traz textos e atividades que abordam a vida 

pessoal dos alunos, seus gostos, características físicas, rotina e vida em família. 

Essas abordagens se concentram nas duas primeiras unidades do LD, que tem 

como título principal “Quem sou eu” (1ª unidade) e “A vida familiar" (2ª unidade). Nas 

duas últimas unidades o LD trata dos conteúdos relativos à escola (3ª unidade) e as 

brincadeiras e festas (4ª unidade). Tendo em vista que este ano do Ensino 

Fundamental representa o ponto de partida para a capacidade de representação e 

compreensão do tempo, as abordagens propostas no LD são introdutórias, pois 

respeitam as limitações e etapas do desenvolvimento cognitivo do público alvo. 

 No que toca ao ensino da história local, constatamos a ocorrência desta 

temática em 4 momentos. Contudo, compreendemos que todos os conteúdos relativos 

a HL nesta obra são apresentados de maneira implícita, ou seja, é possível trabalhar 

o ensino da história local a partir daquele(a) texto/atividade, mas o LD do aluno não 

favorece tal abordagem.  
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Figura 2 – Capa do volume 1 (Editora Moderna) 

 

Fonte: VASCONCELOS, Lucimara de S. Buriti Mais: história. 1.ed. São Paulo: Moderna, 
2017. 

 

Podemos mencionar como exemplo o capítulo 4 (VASCONCELOS, 2017 p. 

104-107) da última unidade no qual apresenta as comemorações, trazendo textos e 

imagens sobre o que são as festas, as datas cívicas e as comemorações de 

aniversário. No entanto, o livro não faz uma associação com as festas e 

comemorações do espaço local dos alunos. Assim, compreendemos que os 

conteúdos abordados no capítulo objetivam auxiliar os alunos a compreenderem o 

significado e a distinção entre festas e costumes familiares e escolares. Somente no 

MP podemos ver sugestões para que o professor converse com os alunos sobre as 

festas que eles conhecem, bem como sobre as festas populares típicas da cidade 

onde eles moram.  

Nesse contexto, considerando que encontramos apenas abordagens 

implícitas, o ensino da HL, neste volume, depende inteiramente da intervenção 

docente, a partir das orientações presentes no manual do professor que, uma vez 

ignoradas, podem significar a ausência da temática durante o ano letivo. 

No livro destinado ao 2º ano percebemos uma ampliação da escala de 

percepção como a que é proposta pela BNCC. Nesse contexto, os conteúdos que 

antes eram abordados dentro de um espaço mais pessoal do aluno se abrem para 
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uma escala um pouco mais ampla que envolve questões não somente relativas ao 

“eu”, mas também ao “outro” que vive na escola, na rua e no bairro. Por conseguinte, 

os conteúdos referentes ao ensino da história local contido na obra livros também se 

moldam a essa nova proposta.  

Figura 3 – Capa do volume 2 (Editora Moderna) 

 

Fonte: VASCONCELOS, Lucimara de S. Buriti Mais: história. 1.ed. São Paulo: Moderna, 
2017. 

 

Na primeira unidade do LD os conteúdos se concentram nas noções de tempo. 

Nesse contexto, o volume apresenta os principais instrumentos de medição do tempo 

que são os calendários e os relógios. Além disso, aborda o desenvolvimento das 

percepções acerca do presente, passado e futuro tomando como exemplo os 

acontecimentos do ontem, hoje e amanhã. Nesta unidade não identificamos a 

abordagem de conteúdos relativos a HL, contudo, nas demais verificamos a presença 

da abordagem da história local em 6 momentos, os quais 4 se dão de maneira explícita 

e 2 de maneira implícita. Nestes conteúdos identificados observamos que assim como 

a BNCC, a obra se concentra nas propostas de estudo sobre os registros e as 

experiências da vida em comunidade, buscando ressaltar as relações sociais, a 

importância das fontes históricas e dos marcos de memória. 

Como exemplo de conteúdo explícito, no capítulo 3 da segunda unidade 

(VASCONCELOS, 2017 p. 52-55) a qual tem por título “A vida em comunidade" o LD 
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se concentra no espaço da rua e suas implicações sociais e históricas. Assim, nas 

atividades seguintes o livro propõe que os alunos investiguem o nome da rua onde 

moram, bem como a origem do seu nome. Na terceira unidade, denominada “Marcas 

da história", o primeiro capítulo traz conteúdos sobre os tipos de fontes históricas, bem 

como a distinção entre fontes materiais e imateriais. Dessa maneira, a HL também é 

abordada de modo explícito quando o LD pede que os alunos identifiquem em sua 

comunidade tradições que podem ser consideradas como fontes históricas imateriais. 

A 4ª unidade discorre sobre questões relativas ao trabalho e aborda a HL de 

modo implícito na seção “O mundo que queremos” (VASCONCELOS, 2017 p. 110-

111). Esta seção traz textos, imagens e atividades que favorecem a compreensão do 

que é o trabalho voluntário. Dessa maneira o MP pede que o professor pesquise e 

traga para a aula exemplos de ações voluntárias no espaço local ressaltando aos 

alunos a importância desse trabalho para a comunidade. 

Figura 4 – História da rua (Editora Moderna) 

 

Fonte: VASCONCELOS, Lucimara de S. Buriti Mais: história. 1.ed. São Paulo: Moderna, 
2017. 

 

 No LD do 3º ano, presente na coleção, constatamos uma grande intensificação 

da abordagem da HL. Neste livro, identificamos a abordagem desta temática em 15 

momentos, sendo 11 apresentados explicitamente e 4 de forma implícita. A partir das 

análises realizadas podemos compreender que esta acentuação ocorre em razão das 

propostas estabelecidas pela BNCC para o 3º ano, as quais colocam a cidade e o 



 

 

49 

 

 

município como lugares de referência para o ensino/estudo dos objetos de 

conhecimentos estabelecidos. 

Figura 5 - Capa do volume 3 (Editora Moderna) 

 

Fonte: VASCONCELOS, Lucimara de S. Buriti Mais: história. 1.ed. São Paulo: Moderna, 
2017. 

 

 Nesse sentido, os conteúdos verificados trabalham com a cidade e o município 

em diversas perspectivas, articulando a HL com questões relativas aos patrimônios 

históricos e culturais, registros de memória, primeiras construções e espaços públicos. 

Observamos que estes mesmos textos e atividades ao contrário das primeiras obras 

já se dão uma de maneira mais ativa, investigativa, objetivando promover o 

desenvolvimento das habilidades expressas na BNCC. 

 Assim, a primeira unidade que tem por título “O espaço de todos nós”, trabalha 

a HL por meio das questões acerca do espaço público, doméstico e privado. Propondo 

aos alunos uma pesquisa sobre os espaços públicos utilizados para atividades de 

lazer no bairro, ressaltando as suas funções e origens históricas. Na unidade seguinte 

a qual se denomina “A origem das cidades” encontramos abordagem da HL diversas 

vezes, inclusive de maneira implícita na seção “Como as pessoas faziam para…” 

(VASCONCELOS, 2017 p. 58-59) a qual ensina como se dava o comércio no Brasil 

colonial. Nesta seção, o MP sugere orientações aos alunos de pesquisa acerca dos 

comércios populares da cidade que se assemelham às feiras do período colonial.  

https://www.sinonimos.com.br/referentes/
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Ao longo das demais unidades e capítulos do LD os quais abordam a vida no 

campo e as migrações ( 3ª unidade), e a vida na cidade e a urbanização (4ª unidade) 

podemos identificar mais abordagens relacionadas à HL como por exemplo, o capítulo 

2 da terceira unidade (VASCONCELOS, 2017 p. 80) no qual discorre textos, pinturas 

e ilustrações sobre a pecuária e a ocupação do interior e, em complementação a estes 

conteúdos o MP sugere a realização por parte dos alunos de uma pesquisa sobre a 

existência da pecuária na região onde vivem, bem como descrever a importância 

dessa atividade tanto no passado como no presente. Na última unidade, LD propôs 

ao aluno uma pesquisa para o preenchimento de uma tabela com informações acerca 

da história do município onde vivem: nome; data de fundação; como ele surgiu; quais 

espaços públicos existem nele. 

Figura 6 – História do município (Editora Moderna) 

 

Fonte: VASCONCELOS, Lucimara de S. Buriti Mais: história. 1.ed. São Paulo: Moderna, 
2017. 

 

Na medida em que a BNCC propõe o aumento da escala de percepção 

percebemos que o LD do 4º ano empenha-se no alinhamento com o currículo proposto 

para esta etapa. Consequentemente verificamos que a história local acaba perdendo 

espaço dentro do LD, aparecendo somente em 3 momentos, ambos explícitos. Desse 

modo, assim como as unidades temáticas previstas na BNCC para o 4º ano, a 

possibilidade de trabalho com a HL na obra concentra-se no estudo dos movimentos 

migratórios e os impactos culturais para o local onde vivemos.  
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Figura 7 - Capa do volume 4 (Editora Moderna) 

 

Fonte: VASCONCELOS, Lucimara de S. Buriti Mais: história. 1.ed. São Paulo: Moderna, 
2017. 

 

Dessa maneira, nas duas primeiras unidades do LD as quais apresentam 

conteúdos acerca dos primeiros grupos humanos (1ª unidade) e o início do comércio 

(2ª unidade), não encontramos a abordagem da HL. Na unidade 3 que tem por título 

“A formação do Brasil", a HL é abordada no primeiro capítulo que dialoga sobre os 

povos indígenas e sugere uma atividade de pesquisa em grupo sobre os povos 

indígenas que viveram e que ainda vivem na região onde os alunos moram. A 

atividade solicita que os alunos pesquisem seus hábitos, costumes, e crenças 

religiosas (VASCONCELOS, 2017 p. 81).  

A quarta e última unidade intitulada "Migrações no Brasil” aborda a HL em dois 

momentos, ambos envolvendo questões referentes aos fluxos migratórios. A primeira 

convida os alunos a conversarem sobre as influências de diferentes tradições no lugar 

onde vivem, enquanto a segunda propõe que os alunos realizem uma pesquisa sobre 

as comunidades de migrantes ou refugiados no local onde vivem. 
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Figura 8 – Comunidades de migrantes (Editora Moderna) 

 

Fonte: VASCONCELOS, Lucimara de S. Buriti Mais: história. 1.ed. São Paulo: Moderna, 
2017. 

 

O último livro da coleção, correspondente ao 5º ano, aborda a HL em 4 

momentos explícitos que tratam de questões pertinentes à organização e aos direitos 

na cidade, o papel da mulher nos espaços locais e as comunidades quilombolas. 

Figura 9 - Capa do volume 5 (Editora Moderna) 

 

Fonte: VASCONCELOS, Lucimara de S. Buriti Mais: história. 1.ed. São Paulo: Moderna, 
2017. 

 

  Estas abordagens encontram-se nas duas primeiras unidades do LD, a 

primeira unidade desenvolve conteúdos acerca da formação dos povos. Assim, 

podemos citar como exemplo das abordagens da HL os conteúdos da seção “O 
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mundo que queremos” (VASCONCELOS, 2017 p. 23) na qual apresenta texto e 

fotografia sobre a agricultura na comunidade quilombola Ivaporunduva e em seguida 

propõe que os alunos em grupo façam uma pesquisa sobre as comunidades 

quilombolas da região em que vivem buscando investigar a história da comunidade e 

as principais atividades desenvolvidas. Dessa maneira, os conteúdos identificados na 

análise do LD se integram a alguns objetos de conhecimentos da BNCC os quais 

propõem o estudo da cidadania, da diversidade cultural e o respeito às diferenças 

sociais. 

Figura 10 – Comunidades quilombolas (Editora Moderna) 

 

Fonte: VASCONCELOS, Lucimara de S. Buriti Mais: história. 1.ed. São Paulo: Moderna, 
2017. 

 

 

Diante do exposto, podemos observar que há uma relação estreita entre a 

abordagem da história local (na coleção analisada) e a BNCC. Na medida em que a 

cada ano são propostas novas unidades temáticas, objetos de conhecimento e 

habilidades, os conteúdos das obras didáticas realizam um movimento sutil de 

adequação às propostas da base, adaptando a linguagem (verbal e não verbal) e os 

tipos das abordagens para o público alvo destinado.  
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Como podemos observar no edital do PNLD, a articulação com a BNCC é um 

critério fundamental para avaliação das obras participantes da seleção. Dessa 

maneira, a obra da editora Moderna apresenta muita cautela no desenvolvimento dos 

livros a fim de não se desviar das imposições do edital. Esse cuidado nos favorece a 

reflexão de que a coleção limita-se na criação de novas abordagens, refletindo assim 

também no desenvolvimento dos conteúdos concernentes a HL. Compreendemos, 

portanto, que a BNCC desempenhou um papel determinante na forma como a história 

local foi abordada (ou não) na presente coleção, pois como podemos verificar, é 

exclusivamente a partir das suas propostas que a HL ganha ou perde espaço dentro 

da obra, bem como surge mais vezes de maneira explícita ou implícita. 

 

 

5.1.2. Os conteúdos históricos mobilizados no livro didático (conceituais, 

procedimentais e atitudinais) referentes à abordagem da história local 

 

Como já observamos nos tópicos anteriores, o volume 1 apresenta poucas 

abordagens relacionadas a HL. Nestas identificamos apenas a ocorrência de 

conteúdos conceituais e procedimentais. Dessa maneira, ao mesmo tempo que busca 

desenvolver a compreensão acerca dos conteúdos conceituais da área de história 

como, comemorações, festas, família e comunidade, o livro de forma articulada dispõe 

de conteúdos procedimentais que demandam ações de pesquisa em espaços 

culturais e museus, comparação de nomes e sobrenomes e identificação das origens 

familiares. Além disso, o livro 1 faz uso de conteúdos procedimentais dentro do âmbito 

da HL para o desenvolvimento de habilidades psicomotoras como desenhar, recortar 

e colar. Em virtude da baixa frequência da abordagem da HL no volume, identificamos 

apenas o trabalho com o reconhecimento da importância das comemorações. 

No volume 2 percebemos que diferentemente do primeiro volume a abordagem 

da HL ganha mais espaço, aparecendo mais vezes. Nesse sentido foi possível 

identificar diversidades de conteúdos, tendo em vista que este livro didático utiliza a 

história local como um espaço de reflexão para o ensino/estudo de conteúdos 

conceituais como: bairro, comunidade, rua, memória, trabalho, solidariedade, fontes 

materiais e imateriais. Esses conteúdos surgem ao longo do livro de forma articulada 

com o espaço e a realidade local dos alunos. Esta articulação é feita por meio das 
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propostas dos conteúdos procedimentais os quais se destacam: pesquisa com 

familiares, leitura de texto, escrita dos resultados das pesquisas, análise, reflexão, 

comparação, entrevistas e relato das experiências e conhecimentos.  

É necessário ressaltar que neste volume os conteúdos procedimentais de 

pesquisa exercem um papel de destaque estando presente em grande parte das 

atividades que envolvem a HL propondo aos alunos por meio da pesquisa a 

investigação de fatos, relatos, fontes, tradições e etc, existentes no seu espaço local 

como a rua e o bairro. Outro ponto observado em destaque no volume é o reforço do 

desenvolvimento da oralidade por meio dos conteúdos de reflexão e relato. Contudo 

também observamos que muitos desses conteúdos procedimentais encontram-se 

apenas nas sugestões de atividades complementares do livro do professor, nesse 

sentido, devemos considerar  que a aplicação dos mesmos depende 

exclusivamente da maneira como o professor utilizará o seu livro. 

Referente aos conteúdos atitudinais, identificamos que dentro do âmbito da HL 

o livro traz questões importantíssimas para a apreciação da história local como por 

exemplo, a valorização da oralidade em diferentes comunidades, a preservação das 

fontes históricas e o reconhecimento da importância do trabalho (inclusive o trabalho 

voluntário) para a comunidade local. 

O volume 3 da obra é o livro que mais aborda a HL. Dentro deste contexto, 

podemos compreender que a editora optou por trazer a HL de forma acentuada para 

obedecer às orientações da BNCC. Os conteúdos conceituais identificados foram: 

cidade, município, espaço público, doméstico e privado, marcos históricos, patrimônio 

(material e imaterial), construções urbanas e pecuária. Estes conteúdos são dispostos 

ao longo das unidades e capítulos do livro por meio de textos, ilustrações e fotografias. 

Dentro da abordagem destes tópicos os conteúdos procedimentais envolvendo 

atividades de pesquisa possuem grande destaque dentro da obra. Identificamos 

diversas atividades que colocam o aluno no papel de protagonista no processo de 

pesquisa da história do local onde vive, além disso, verificamos que o livro favorece e 

incentiva a realização dos procedimentos de pesquisa através de diversos meios 

como por exemplo, internet, revistas, livros, jornais e etc. Neste volume identificamos 

a proposta de procedimentos de pesquisa sobre diversas temáticas envolvendo o 

município do aluno como os marcos históricos, os patrimônios, as primeiras 

construções, a história da escola, mudanças na paisagem, construções recentes, os 

patrimônios.  
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Observamos também que alguns destes conteúdos procedimentais de 

pesquisa se repetem ao longo dos capítulos, em um primeiro momento eles surgem 

de forma introdutória, demandando ao aluno procedimentos mais fáceis e rápidos e, 

posteriormente, são propostos de modo aprofundado exigindo maior investigação, 

mais detalhes, trazendo também novas reflexões e questionamentos.  

Como por exemplo, na seção “Como as pessoas faziam para…” 

(VASCONCELOS, 2017 p. 123) é proposto que os alunos investiguem se no município 

onde moram foi realizada recentemente alguma reforma ou nova construção. Mais 

adiante a seção “O que você aprendeu” (VASCONCELOS, 2017 p. 131) propõe que 

os alunos pesquisem fotografias que retratam as transformações consequentes das 

recentes reformas construções públicas do município, bem como registrem no 

caderno um texto explicando tais mudanças.   

Além da pesquisa, o livro mobiliza o ensino/estudo da HL com conteúdos 

procedimentais que envolvem leitura de textos, escrita dos conhecimentos, listagem 

acerca dos principais espaços públicos da cidade, registro fotográfico dos lugares de 

memória, classificação, observação, entrevista com familiares, recorte e colagem de 

imagens que retratam a história local. 

No que toca os conteúdos atitudinais, constatamos que os mesmos são 

trabalhados ao longo do volume se concentrando apenas na preservação e 

valorização dos patrimônios materiais e imateriais, e no respeito à diversidade cultural 

e a criatividade. 

Se por um lado o terceiro volume da obra intensifica a abordagem da HL o 

quarto volume realiza um movimento contrário, propondo o ensino/estudo desta 

temática em momentos pontuais. Consequentemente esta baixa frequência evidencia 

uma queda significativa nos conteúdos mobilizados, bem como na diversidade dos 

mesmos. Nos poucos momentos onde a abordagem da HL é proposta no LD 

identificamos como conteúdos conceituais os povos indígenas e os movimentos 

migratórios.  

Os conteúdos procedimentais contidos nas abordagens da HL, assim como nos 

volumes anteriores se concentram nas atividades de pesquisa as quais propõem aos 

alunos investigações sobre hábitos e costumes de comunidades indígenas existentes 

na regão do aluno, bem como sobre as comunidades de migrantes e refugiados 

existentes nos seus espaços locais de vivência. Além destes no âmbito da abordagem 

da HL o livro também traz conteúdos procedimentais que envolvem listagem dos 
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povos indígenas existentes na região, ilustração e reflexão e relato sobre os resultados 

das pesquisas realizadas. 

Em articulação com os tópicos conceituais e procedimentais abordados, os 

conteúdos atitudinais do volume 4 tratam do respeito e a solidariedade com as 

diferentes populações, bem como o acolhimento e a empatia com os migrantes e 

refugiados. 

O volume 5, ao qual representa o último livro da coleção, também apresenta 

poucas abordagens no que diz respeito à história local. Grande parte dos conteúdos 

conceituais, procedimentais e atitudinais presentes nas abordagens da HL dentro 

deste volume se articulam com questões sociais, utilizando o espaço local dos alunos 

como ambiente de investigação, comparação e partilha de experiências. 

Neste contexto, representando os conteúdos conceituais identificamos: a figura 

feminina, as comunidades quilombolas, a desigualdade social e as cidades antigas. 

Relativo aos conteúdos procedimentais, observamos que o livro demanda 

procedimentos de pesquisa sobre papéis importantes exercidos por mulheres, as 

comunidades quilombolas existentes na comunidade e a organização da cidade. Além 

disso, também identificamos conteúdos procedimentais que propõem comparação 

com a organização de outras sociedades, que é o caso da atividade localizada na 

seção “Para ler e escrever melhor” (VASCONCELOS, 2017 p. 51) a qual apresenta 

textos sobre a organização da cidade de Çatal Huyuk e as cidades do Egito antigo. As 

primeiras atividades da seção se concentram em procedimentos de comparação entre 

as das cidades abordadas. Contudo, na última atividade é proposto que o aluno 

compare o modo de organização dessas cidades com os modos do local que vive. 

No que diz respeito aos conteúdos atitudinais identificamos no volume os 

seguintes tópicos: reconhecimento e valorização dos papéis exercidos pelas mulheres 

na sociedade; legitimação da luta e da existência das comunidades quilombolas; 

valorização da diversidade da cultura brasileira; reconhecimento da importância da 

participação política. Neste sentido, compreendemos que estes mesmos são 

abordados com o objetivo de desenvolver nos alunos valores e comportamentos 

positivos frente às questões sociais trabalhadas por meio dos conteúdos conceituais 

citados. 
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Tabela 2- Conteúdos de ensino por coleção - Buriti Mais 
 

Conteúdos 1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 

Conceituais comemoraç
ões; festas; 
família; 
comunidade
. 

bairro; rua; 
memória; trabalho; 
solidariedade; 
fontes materiais e 
imateriais. 

cidade; município; 
público, doméstico e 
privado; marcos 
históricos; 
patrimônio material e 
imaterial; 
construções 
urbanas; pecuária. 

povos 
indígena
s; os 
movimen
tos 
migratóri
os. 

a figura 
feminina; as 
comunidades 
quilombolas; 
a 
desigualdade 
social; as 
cidades 
antigas. 

Procedimentais pesquisa 
em espaços 
culturais e 
museus; 
comparação 
de nomes e 
sobrenomes
; desenhar; 
recortar; 
colar; 
identificar. 

pesquisa com 
familiares; leitura 
de texto; escrita; 
análise; reflexão; 
comparação; 
entrevistas; relato 
das experiências e 
conhecimentos. 

pesquisa através de 
diversos meios; 
leitura de textos; 
escrita; listagem; 
registro fotográfico; 
classificação; 
observação; 
entrevista com 
familiares; recorte e 
colagem. 

pesquisa
; 
listagem; 
ilustraçã
o; 
reflexão; 
relato. 
 

pesquisa; 
comparação; 
leitura; 
escrita. 

Atitudinais 
 

reconhecim
ento da 
importância 
das 
comemoraç
ões. 

valorização da 
oralidade em 
diferentes 
comunidades; 
preservação das 
fontes históricas; 
reconhecimento da 
importância do 
trabalho. 

preservação e 
valorização dos 
patrimônios 
materiais e 
imateriais; 
respeito à 
diversidade cultural 
e a criatividade. 

respeito 
e 
solidarie
dade 
com as 
diferente
s 
populaçõ
es; 
acolhime
nto e a 
empatia 
com os 
migrante
s e 
refugiado
s. 

reconhecime
nto e 
valorização 
dos papéis 
exercidos 
pelas 
mulheres na 
sociedade; 
legitimação 
da luta e da 
existência 
das 
comunidades 
quilombolas; 
valorização 
da 
diversidade 
da cultura 
brasileira; 
reconhecime
nto da 
importância 
da 
participação 
política. 

Fonte: VASCONCELOS, Lucimara de S. Buriti Mais: história. 1.ed. São Paulo: Moderna, 
2017. 
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Diante da análise realizada compreendemos que na obra da editora Moderna 

os conteúdos mobilizados dentro das abordagens da HL se apresentam ao longo dos 

volumes de maneira contextualizada com as diretrizes curriculares e com as etapas 

do desenvolvimento infantil. Além disso tais conteúdos apresentam um 

desenvolvimento articulado, deixando em evidência a necessidade de ambos serem 

trabalhos em conjunto, bem como apresentam a intenção educativa de utilizar o 

espaço micro como local de pesquisa, reflexão, ação e observação dos fenômenos. 

Observamos também que a pesquisa enquanto conteúdo procedimental ganha 

destaque dentro da obra, favorecendo aos alunos atividades que os aproximam e os 

conectam com o seu espaço de vivência. 

 

5.2. A coleção Aprender Juntos - História da Editora SM Educação 

 

A coleção da Editora SM Educação é composta por 10 livros, dos quais 5 são 

destinados ao aluno e os outros 5 ao professor. A obra é organizada em 5 volumes 

que contemplam conteúdos curriculares do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental. Os 

livros didáticos possuem em média 132 páginas, o volume 1 é composto por 8 

capítulos e os volumes 2,3,4 e 5 são compostos por 12. Cada volume da obra é 

orientado por um eixo temático principal, dessa maneira, os conteúdos trabalhados 

nos capítulos se apoiam no desenvolvimento da temática central específica do 

volume.   

Os capítulos dos livros didáticos da coleção seguem uma estrutura básica de 

abertura, desenvolvimento e finalização. Sendo assim, por meio de textos, tabelas, 

imagens e questionamentos, é apresentado de modo inicial a abertura da temática 

abordada no capítulo. Em seguida o capítulo segue para etapa de desenvolvimento, 

apresentando mais textos e imagens concernentes à temática dos conteúdos 

indicados. Além disso, dentro do desenvolvimento são apresentadas seções especiais 

que buscam articular os conteúdos abordados nos capítulos com a identificação e 

análise de diferentes registros históricos.  

Na finalização do capítulo, há a seção “Vamos ler imagens” que trabalha a 

leitura de imagens e a seção “Pessoas e lugares” que apresentam características 

culturais de diferentes comunidades, o aparecimento destas seções se alternam ao 
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longo dos capítulos. Ao final de todos os capítulos os volumes da obra sempre 

apresentam a seção “Aprender Sempre” que visa através de atividades e exercícios 

revisar, refletir e analisar os assuntos abordados. 

O Manual do professor apresenta todas as características citadas, entretanto 

possui páginas extras localizadas no início do livro que discorrem informações sobre 

a estrutura e os objetivos da obra. Além disso, as páginas extras apresentam textos 

de apoio sobre o ensino de história, e explicam a relação entre a BNCC e os conteúdos 

da coleção. Nos trechos relativos aos conteúdos escolares, o manual do professor se 

organiza em conformidade com as exigências do edital do PNLD apresentando no 

“formato U” sugestões de atividades, orientações didáticas, atividades prévias e 

complementares, textos de apoio, sugestão de sites, filmes e livros. Bem como as 

respostas para os exercícios apresentados no livro do aluno e as habilidades da BNCC 

a serem desenvolvidas. 

Assim como na coleção anterior, nesta obra também identificamos a ocorrência 

de abordagens implícitas e explícitas envolvendo a história local. Segue abaixo os 

dados referentes à coleção Aprender Juntos. 

 

Gráfico 3 - Abordagens implícitas e explícitas na coleção Aprender Juntos 

 
Fonte: FUNARI, Raquel dos S. Aprender Juntos História: ensino fundamental. 6.ed. São 

Paulo: Edições SM, 2017. 
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Tabela 3- Quantidade de páginas com atividades explícitas ou implícitas - Aprender 
Juntos 

 

Atividades de História Local 1 ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 

Quantidade de páginas de 
atividades implícitas 

2 5 13 3 2 

Quantidade de páginas de 
atividades explícitas 

5 14 11 7 10 

Total de páginas abordando a 
história local 

7 19 24 10 12 

Total de páginas do volume 96 128 136 144 144 

Fonte: FUNARI, Raquel dos S. Aprender Juntos História: ensino fundamental. 6.ed. São 
Paulo: Edições SM, 2017 

 

5.2.1. A articulação entre as propostas da Base Nacional Comum Curricular para 

o ensino de história local com a abordagem do livro didático de História 

 

Como já descrevemos no tópico anterior, os volumes da coleção Aprender 

Juntos são orientados por um eixo temático principal, nesse sentido o primeiro volume 

(correspondente ao 1° ano) tem como base o eixo "Mundo público e mundo privado 

do aluno”. Tal título dialoga com as unidades temáticas da BNCC para o 1º ano que 

abordam o mundo pessoal do aluno, seu tempo e seus grupos sociais. Diante disso, 

observamos que neste volume, que representa para o aluno os primeiros momentos 

de contato com o estudo da História, a grande maioria de seus conteúdos se limitam 

a uma abordagem mais próxima da história pessoal dos alunos. Contudo, ao longo do 

volume percebemos que ocorre uma sutil ampliação da escala de percepção, proposta 

pela base. Tendo em vista que os primeiros capítulos do volume abordam a história 

do nascimento e crescimento do aluno, de seu nome e sua família, enquanto os 

últimos capítulos se voltam para os costumes da família, da comunidade e da escola. 

Nesse contexto, verificamos que a abordagem da história local perde um pouco 

de espaço dentro do LD, mas quando é proposta, se alinha com o eixo temático da 

obra e com as propostas da BNCC, trazendo textos e atividades sobre costumes e 

festas escolares da comunidade e do município, como por exemplo, a atividade do 

capítulo 7 (FUNARI, 2017 p.75) ao qual sugere que os alunos pesquisem e registrem 

no caderno as festas existentes no município. Além disso, o livro também trata das 
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influências históricas nos nomes das pessoas dos lugares e objetos, podemos 

visualizar essa abordagem no capítulo 2, o qual discute a importância da história dos 

nomes e no MP é sugerido que o professor explique aos alunos que os nomes das 

pessoas, bairros, ruas, escolas, hospitais etc. são indicativos da memória das 

comunidades, convidando o mesmo a trazer estas reflexões pro espaço local dos 

alunos. Sendo assim, o volume 1 possibilita o trabalho com a HL em 6 momentos, 

destes 6, em 4 momentos podemos compreender que a obra trouxe a abordagem da 

HL de maneira explícita, enquanto nos outros 2 momentos de forma implícita. 

Figura 11 - Capa do volume 1 (SM educação) 

 

Fonte: FUNARI, Raquel dos S. Aprender Juntos História: ensino fundamental. 6.ed. São 
Paulo: Edições SM, 2017 

 

O livro destinado ao 2º ano baseia-se no eixo "História e grupos de convivência 

do aluno”. Assim como no volume anterior, a temática proposta se fundamenta nas 

diretrizes da base a qual propõe para esta etapa o trabalho com as diversas 

experiências da vida em comunidade. Contudo, percebemos que o trabalho com este 

eixo favoreceu o desenvolvimento de abordagens mais frequentes sobre a história 

local, além disso, contribuiu para o desenvolvimento de trabalhos introdutórios com a 

história do município que dentro da BNCC, são propostos de maneira destacada 

somente a partir do 3º ano. Podemos encontrar no LD atividades envolvendo a 
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pesquisa de construções antigas do município, bem como sobre a origem dos bairros 

próximos aos alunos. 

Figura 12 - Capa do volume 2 (SM educação) 

 

Fonte: FUNARI, Raquel dos S. Aprender Juntos História: ensino fundamental. 6.ed. São 
Paulo: Edições SM, 2017 

 

Neste volume (2º ano), identificamos a abordagem da HL em 19 momentos, 

destes 19 a história local foi abordada de maneira nítida 14 vezes e de maneira 

implícita 5 vezes. Quando tratada de forma nítida os conteúdos da HL abordam as 

diversas experiências no âmbito da vida em comunidade como os feriados, costumes 

e mobilizações locais, as festas do município, a história do bairro e da escola, a vida 

em vizinhança e a diversidade étnico cultural. Um exemplo de abordagem explícita 

identificada está localizado na seção “Pessoas e lugares" (FUNARI, 2017 p.35) a qual 

traz textos e fotografias sobre o cortejo das caretas do mingau de Saubara - Bahia e 

em seguida questiona os alunos sobre a existência de cortejos e festejos de rua no 

município, bem como pede que os alunos contem a história dos mesmos.   
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Figura 13 - Festejos de rua (SM educação) 

 

Fonte: FUNARI, Raquel dos S. Aprender Juntos História: ensino fundamental. 6.ed. São 
Paulo: Edições SM, 2017 

 

Já os conteúdos implícitos abordam temáticas mais amplas como os relatos 

orais, os objetos históricos e os costumes alimentares, nesse sentido o trabalho com 

a HL surge apenas no livro do professor como atividades complementares para o 

aprofundamento do estudo da temática. Como por exemplo, na seção "Registros" 

(FUNARI, 2017 p.33) a qual traz um exemplo de relato oral com o intuito de auxiliar 

os alunos a identificar e interpretar um relato oral. Assim, o LD não aborda diretamente 

a HL, no entanto o MP sugere que o professor converse com os alunos sobre os 

relatos orais de pessoas da comunidade e os aprendizados históricos que eles podem 

proporcionar. Dessa maneira compreendemos que o volume 2 da obra se articula com 

as propostas da BNCC tomando a História Local como uma das bases principais para 

o desenvolvimento das habilidades previstas. 
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Figura 14 – Relatos orais (SM educação)  

 

Fonte: FUNARI, Raquel dos S. Aprender Juntos História: ensino fundamental. 6.ed. São 
Paulo: Edições SM, 2017 

 

O volume 3 tem como eixo "Municípios e população brasileira”. Grande parte 

deste volume se concentra nas diversas temáticas que caracterizam a história de uma 

cidade/município. Tanto o eixo temático elaborado pela obra como os conteúdos 

presentes dentro do volume se articulam diretamente com as propostas da BNCC para 

o 3º ano, as quais sugerem um estudo mais aprofundado sobre o local de vivência, a 

cidade, os espaços públicos e privados. Nesse contexto podemos identificar no livro 

a abordagem da HL em 24 momentos, sendo 13 trabalhados de maneira implícita e 

11 explicita. Diante deste equilíbrio quantitativo nos dois tipos de abordagens (explícita 

e implícita) buscamos compreender as possíveis justificativas para esta ocorrência. 

Constatamos que existe uma certa semelhança nos conteúdos das abordagens, 

dentro do mesmo volume, ou seja, existem abordagens implícitas que se assemelham 

a uma outra abordagem explícita e vice-versa, tratando dos mesmos temas, mas 

trazendo outras possibilidades de trabalho.  
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Figura 15 - Capa do volume 3 (SM educação) 

 

Fonte: FUNARI, Raquel dos S. Aprender Juntos História: ensino fundamental. 6.ed. São 
Paulo: Edições SM, 2017 

 

Como é o caso do primeiro capítulo, que aborda a fundação das vilas e as 

primeiras construções feitas pelos portugueses, e em seguida, na atividade 1, pede 

que os alunos investiguem a existência dessas construções históricas em seu 

município (FUNARI, 2017 p.10). Mais adiante, em semelhança a essa atividade, 

contudo de maneira implícita, o terceiro capítulo do livro apresenta informações sobre 

a cidade de Salvador, a qual já foi capital do Brasil, bem como apresenta fotografias 

de algumas construções históricas da cidade. Nesta abordagem, o MP orienta o 

professor a conduzir os alunos a identificarem monumentos ou construções históricas 

do município onde eles vivem (FUNARI, 2017 p.29). Sendo assim, acreditamos que 

isso se trata de uma escolha editorial para evitar conteúdos repetitivos, cabendo ao 

professor utilizar (ou não) as abordagens como um conteúdo complementar.  

Como podemos observar nas atividades mencionadas e nas demais presentes 

no LD a abordagem da HL no volume 3 se articula à BNCC trazendo textos, atividades 

e sugestões de atividades que estimulam a identificação dos marcos históricos locais 

e dos patrimônios históricos, bem como a origem e história do município de residência 

do aluno. 

 



 

 

67 

 

 

Figura 16 – Monumentos Históricos (SM educação) 

 

Fonte: FUNARI, Raquel dos S. Aprender Juntos História: ensino fundamental. 6.ed. São 
Paulo: Edições SM, 2017 

 

Além disso, encontramos abordagens que se alinham à BNCC ao tratar a 

diversidade étnica, trazendo diversos materiais sobre os principais fluxos migratórios 

que ocorreram no Brasil. Como por exemplo, os imigrantes da África e da Europa e 

as suas influências na cultura local. Além disso, o livro também trata das questões 

territoriais indígenas, propondo aos alunos investigações acerca destas ocorrências 

no seu município. 
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Figura 17 – Terras indígenas (SM educação) 

 

Fonte: FUNARI, Raquel dos S. Aprender Juntos História: ensino fundamental. 6.ed. São 
Paulo: Edições SM, 2017 

 

O volume correspondente ao 4º ano orienta-se no eixo “Trabalho e produção 

econômica” o qual constatamos que se alinha com as orientações da BNCC para este 

ano do Ensino Fundamental, tendo em vista que a mesma propõe o estudo das 

trajetórias e circulação dos grupos humanos, o comércio e as transformações sociais 

e culturais. Dessa maneira, o estudo/ensino da HL também é abordado com referência 

nestas propostas.  

Figura 18 – Capa do volume 4 (SM educação) 

 

Fonte: FUNARI, Raquel dos S. Aprender Juntos História: ensino fundamental. 6.ed. São 
Paulo: Edições SM, 2017 

 

Contudo, ao contrário dos anos anteriores a abordagem da HL é proposta em 

menor intensidade, sendo identificada em 10 momentos, 7 de forma explícita e 3 



 

 

69 

 

 

implícita. Constatamos que essa redução se dá devido à ampliação da escala de 

percepção, pois neste volume a obra aborda conteúdos concernentes à história do 

Brasil tomando como base as sugestões da BNCC. Nesse contexto, os conteúdos do 

volume 4 relativos à HL se relacionam com os movimentos migratórios, as influências 

culturais dos povos africanos e as relações de trabalho no passado (Brasil colonial) e 

no presente. Podemos trazer como exemplo os conteúdos do capítulo 10, os quais 

abordam a história da expansão das lavouras de café no território brasileiro, e na 

atividade seguinte solicita que o aluno pesquise em publicações oficiais do seu 

município a existência de lavouras de café entre os séculos 18 e 19 (FUNARI, 2017 

p.104). 

Figura 19 – Cultivo do café (SM educação) 

 

Fonte: FUNARI, Raquel dos S. Aprender Juntos História: ensino fundamental. 6.ed. São 
Paulo: Edições SM, 2017 

 

Em um outro momento o livro aborda a greve geral de 1917 e destaca para os 

alunos a forte repressão que os manifestantes sofreram, com base nesse 

acontecimento na atividade de número 8 é solicitado que os alunos identifiquem e 

relatem a ocorrência de repressões em manifestações ocorridas no seu estado ou 

município. 
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O último volume da obra, se concentra no eixo “Povos antigos e pesquisa 

histórica" assim como os demais eixos, este também se alinha com a BNCC, que para 

o 5º ano traz o estudo dos registros da história dos povos e culturas, assim 

percebemos que o livro objetiva tratar os conteúdos nesta mesma perspectiva abrindo 

a escala para estudo acerca das diversas sociedades antigas. Compreendemos que 

por esse motivo, a abordagem da HL neste volume não possui espaço de destaque. 

Entretanto, também identificamos que a editora buscou apresentar o estudo das 

sociedades antigas que estão mais próximas do espaço dos alunos, seja de maneira 

geográfica que é o caso dos povos antigos da América, como também cultural, 

trazendo as sociedades africanas. 

Figura 20 – Capa do volume 5 (SM educação) 

 

Fonte: FUNARI, Raquel dos S. Aprender Juntos História: ensino fundamental. 6.ed. São 
Paulo: Edições SM, 2017 

 

Identificamos no livro a abordagem da HL em 12 momentos, 10 destes 

momentos são explícitos e os 2 restantes implícitos. Estas abordagens dialogam com 

as temáticas dos povos e registros da história trazendo os reflexos destes movimentos 

históricos no contexto local. Assim, o livro desenvolve conteúdos que favorecem a 

percepção acerca dos diferentes grupos étnicos existentes no estado e município, 

como as comunidades de remanescentes quilombolas através de atividades de 
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pesquisa (capítulo 8), bem como a transmissão de histórias, lendas, músicas e 

patrimônios imateriais.  

Figura 21 – Patrimônios imateriais (SM educação) 

 

Fonte: FUNARI, Raquel dos S. Aprender Juntos História: ensino fundamental. 6.ed. São 
Paulo: Edições SM, 2017 

 

Assim como constatamos na análise da obra da editora anterior, também 

podemos afirmar que a obra da editora SM Educação apresenta muita cautela no 

desenvolvimento dos livros a fim de não se desviar das imposições do edital do PNLD 

2019 as quais indicam a articulação com a BNCC como critério fundamental para 

avaliação das obras participantes da seleção.  

Nesse sentido, nesta obra também é possível perceber a influência que as 

propostas da base exercem na abordagem da HL, visto que as abordagens 

envolvendo a HL surgem sempre fundamentadas nas unidades temáticas, nos objetos 

de conhecimento e nas habilidades específicas para cada ano do Ensino 

Fundamental. Contudo podemos observar que a editora busca se apoiar em eixos 

norteadores os quais embora estejam alinhados com a BNCC, em certos momentos 

colocam a HL no centro das abordagens e promovem o trabalho com outras temáticas 

que estão fora do quadro curricular da BNCC. 

 

5.2.2 Os conteúdos históricos mobilizados no livro didático (conceituais, 

procedimentais e atitudinais) referentes à abordagem da história local 

 

O primeiro livro da coleção aborda a história local relacionando-se com os 

conteúdos conceituais que tratam dos nomes, costumes, família, comemorações, 

festas populares e costumes escolares. Nesse contexto, os conteúdos procedimentais 

identificados se concentram no relato das experiências vividas na comunidade, no 

desenho dos principais costumes escolares, no recorte de imagens que retratam as 
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comemorações e costumes locais, na escrita, colagem, reflexão, observação do 

envolvimento entre escola e comunidade e, principalmente, na pesquisa. Mesmo que 

de modo bastante simples, identificamos no livro sugestões e propostas para os 

alunos, pesquisarem, registros e relatos de acontecimentos envolvendo a temática da 

HL. No que toca aos conteúdos atitudinais identificamos no volume o objetivo de 

favorecer o comprometimento e cooperação entre escola, família e comunidade, bem 

como reconhecer a importância dos aspectos multiculturais das escolas. 

O 2º volume da obra aborda a história local com grande frequência abarcando 

diversos assuntos, tanto numa escala temporal mais longínqua como próxima, por 

esse motivo, identificamos uma variedade de conteúdos os quais exploram as 

principais potencialidades da HL. No que diz respeito aos conteúdos conceituais 

constatamos o trabalho com calendário, feriados, relatos orais, festas populares, 

costumes alimentares, influências culturais, município, bairro, vizinhança, 

construções, patrimônios, solidariedade, problemas ambientais, objetos, memória, 

quilombos e história da escola. 

Relativo aos conteúdos procedimentais observamos que o volume explora com 

intensidade dois procedimentos: a pesquisa e o relato oral. Em quase todas as 

atividades que envolvem a HL o livro propõe aos alunos a realização de pesquisas 

por diversos meios como entrevistas, internet, revistas, jornais, bibliotecas e museus. 

Outro ponto que chama a atenção é o enfoque no relato oral dos resultados destas 

pesquisas, o volume sempre sugere que para além dos registros dos dados coletados 

os alunos devem verbalizá-los com a turma. Além destes processos em destaque 

identificamos os seguintes conteúdos procedimentais: escrita dos conhecimentos 

prévios e resultados das pesquisas, leitura, reflexão acerca da ocorrência de alguns 

fenômenos históricos no cotidiano local, análise das influências culturais, observação, 

comparação de diferentes populações, desenho dos patrimônios do município, recorte 

e colagem. 

Quanto aos conteúdos atitudinais identificamos as seguintes propostas: 

reconhecimento e valorização dos feriados locais; reconhecimento da importância dos 

relatos orais para a história local; respeito, mobilização e solidariedade entre vizinhos; 

preservação ambiental e preservação dos patrimônios. 

Assim como o segundo volume, o terceiro livro da coleção (volume 3) aborda a 

HL de maneira frequente em alguns momentos tratando de assuntos numa 

perspectiva temporal mais distante e, em outros trazendo as abordagens para um 
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passado mais próximo. Dessa maneira, identificamos que o município de residência 

dos alunos é tratado dentro do livro como local privilegiado para o ensino/estudo dos 

conteúdos mobilizados. Relativo aos conteúdos conceituais identificamos o estudo 

das seguintes temáticas: colonização, grupos populacionais, cidades históricas, 

marcos históricos, patrimônios, transformações urbanas, município, linha do tempo, 

comercio, moradias, meios de transporte coletivos, organizações não 

governamentais, associação de moradores, problemas urbanos, terras indígenas, 

processos migratórios, diversidade cultural, festas, ritmos e músicas populares. 

Os conteúdos procedimentais da obra se concentram principalmente na 

pesquisa e na comparação. Assim, na maioria das abordagens que envolvem a HL os 

alunos são convidados a pesquisar por meio de fontes de diversas naturezas sobre 

variadas questões dentro do seu município ou estado, bem como também é proposto 

que os mesmos possam comparar, por meios de fotos gravuras e imagens as 

transformações, tecnológicas, sociais e urbanas que marcaram a história do seu 

município/cidade. Além destes conteúdos em destaque, identificamos no terceiro 

volume, os seguintes conteúdos procedimentais: registro dos conhecimentos e 

resultados das investigações, identificar as origens do município, reconhecer, 

fotografar, desenhar e visitar monumentos históricos, analisar locais representativos, 

relatar as experiências e descrever as festas e ritmos populares que conhecem. 

Com relação aos conteúdos atitudinais, observamos que o volume trabalha os 

mesmos em forte articulação com os conceitos e procedimentos abordados. Nesse 

contexto constatamos os seguintes conteúdos: reconhecimento e valorização dos 

patrimônios culturais da comunidade; reconhecimento, valorização e preservação dos 

marcos históricos locais; avaliar criticamente os problemas enfrentados pela 

população no passado e no presente; compreender a importância das ONGs e 

associações de moradores para a história do município; reconhecer e respeitar os 

direitos indígenas; reconhecer e respeitar as diferentes culturas; reconhecer e 

valorizar os patrimônios culturais da comunidade. 

No livro correspondente ao volume 4, a abordagem da HL é proposta em 

momentos mais pontuais. Assim, observamos que esse movimento de adequação às 

imposições da BNCC favorece tanto a diminuição do trabalho com a HL como a 

mudança do enfoque dos conteúdos. Nesse contexto, identificamos os seguintes 

conteúdos conceituais: costumes, colonização, luta e resistência dos africanos 

escravizados, consciência negra, racismo, comunidades quilombolas, identidade de 
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um povo, mineração, cafeicultura, processos migratórios, influências dos imigrantes 

no município, crescimento urbano, protestos e mobilizações populares. Assim como 

nos volumes anteriores, a pesquisa é o principal conteúdo procedimental mobilizado 

no estudo da HL. Desse modo, compreendemos que o livro objetiva que os alunos 

busquem exemplos e experiências do presente e passado do seu município para 

compreender os fenômenos históricos que abarcam uma escala geográfica mais 

ampla. Além da pesquisa também identificamos como conteúdos procedimentais: 

saída de campo, listagem, relato, comparação e reflexão. 

Os conteúdos atitudinais trabalhados no âmbito da HL dentro do volume 4 são: 

desenvolver valores e comportamentos antirracistas; legitimar o direito a posse das 

terras remanescentes de quilombolas; refletir sobre a importância da identidade para 

a união e resistência da comunidade; avaliar criticamente as repressões policiais e o 

uso da violência para conter protestos. 

 O último volume da obra, o qual é destinado ao 5º ano do Ensino Fundamental, 

também aborda a HL em uma frequência menor. Contudo, identificamos que a editora 

busca trabalhar esta temática dentro de diversos assuntos. Nesse sentido foi possível 

constatar os seguintes conteúdos conceituais: patrimônios imateriais; lendas e mitos; 

fontes orais; os povos teotihuacanos; planejamento urbano; comunidades indígenas; 

tecelagem; rios; papel feminino na sociedade; monumentos históricos; lugares de 

memória; comunidades quilombolas; comunidades asiáticas; organização do estado 

brasileiro; direitos das crianças e dos idosos. 

 Os conteúdos procedimentais também se concentram nas atividades de 

pesquisa por meio das mais variadas fontes, assim como nos volumes anteriores é 

bastante visível a tentativa de explorar as experiências locais dos alunos para o 

aprofundamento dos objetos de conhecimento propostos para esta etapa escolar. 

Além da pesquisa, também constatamos nas abordagens da HL conteúdos 

procedimentais que propõem aos alunos: registro e escrita dos conhecimentos e 

resultados das pesquisas, relato das experiências e conhecimentos prévios, listagem 

dos principais patrimônios imateriais que representam a história da comunidade, e 

saída de campo para conhecer os prédios que representam os poderes públicos do 

município. 

 Com relação aos conteúdos atitudinais foram identificados os seguintes 

tópicos: conhecer e respeitar os direitos indígenas; reconhecer a importância dos rios 

para o desenvolvimento dos locais; valorização das mulheres na comunidade; 
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conscientização sobre os poderes públicos e o acesso a eles pelos cidadãos; valorizar 

a conquista dos direitos, da cidadania e a importância da participação política. Na 

seção “Aprender Sempre” o livro mobiliza conteúdos conceituais sobre os direitos das 

crianças e dos idosos ao mesmo passo em que propõe atividades de pesquisa por 

parte dos alunos em publicações oficiais sobre a asseguração desses direitos no seu 

município ao longo dos anos. Assim, durante esse percurso os alunos podem 

conhecer e valorizar tais direitos, bem como compreender a importância da 

fiscalização e participação política. 

 
 
 
 

Tabela 4- Conteúdos de ensino por coleção - Aprender Juntos 

Conteúdos 1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 

Conceituais nomes; 
costumes; 
família; 
comemoraçõ
es; festas 
populares; 
costumes 
escolares. 

calendário; 
feriados; 
relatos orais; 
festas 
populares; 
costumes 
alimentares; 
influências 
culturais; 
município, 
bairro; 
vizinhança; 
construções; 
patrimônios; 
solidariedade; 
problemas 
ambientais; 
memória; 
quilombos; 
história da 
escola. 
 

colonização; 
grupos 
populacionais; 
cidades 
históricas; marcos 
históricos; 
patrimônios; 
transformações 
urbanas; 
município; linha 
do tempo; 
comercio; 
moradias; meios 
de transporte 
coletivos; 
organizações não 
governamentais; 
associação de 
moradores; 
problemas 
urbanos; terras 
indígenas; 
processos 
migratórios; 
diversidade 
cultural; festas, 
ritmos e músicas 
populares. 

costumes; 
colonização; luta 
e resistência 
dos africanos 
escravizados; 
consciência 
negra; racismo; 
comunidades 
quilombolas; 
identidade de 
um povo; 
mineração; 
cafeicultura; 
processos 
migratórios; 
influências dos 
imigrantes no 
município; 
crescimento 
urbano; 
protestos e 
mobilizações 
populares. 

patrimônios 
imateriais; 
lendas e mitos; 
fontes orais; os 
povos 
teotihuacanos; 
planejamento 
urbano; 
comunidades 
indígenas; 
tecelagem; rios; 
papel feminino 
na sociedade; 
monumentos 
históricos; 
lugares de 
memória; 
comunidades 
quilombolas; 
comunidades 
asiáticas; 
organização do 
estado 
brasileiro; 
direitos das 
crianças e dos 
idosos. 
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Procedimentais relato das 
experiências 
vividas; 
desenho; 
recorte de 
imagens; 
colagem, 
reflexão; 
observação; 
pesquisa. 

a pesquisa; 
relato oral; 
escrita dos 
conhecimentos 
prévios; leitura; 
reflexão; 
análise das 
influências 
culturais; 
observação; 
comparação 
de diferentes 
populações; 
desenho dos 
patrimônios do 
município; 
recorte; 
colagem. 

pesquisa; 
comparação; 
registro; 
identificar; 
reconhecer; 
fotografar; 
desenhar; visitar 
monumentos 
históricos; 
analisar locais 
representativos; 
relatar; descrever. 

pesquisa; saída 
de campo; 
listagem; relato; 
comparação; 
reflexão. 
 

pesquisa; 
registro e 
escrita; relato; 
listagem; saída 
de campo. 

Atitudinais 
 

comprometim
ento e 
cooperação 
entre escola, 
família e 
comunidade; 
reconhecer a 
importância 
dos aspectos 
multiculturais 
das escolas. 

reconheciment
o e valorização 
dos feriados 
locais; 
reconheciment
o da 
importância 
dos relatos 
orais para a 
história local; 
respeito, 
mobilização e 
solidariedade 
entre vizinhos; 
preservação 
ambiental e 
preservação 
dos 
patrimônios. 

reconhecimento, 
valorização e 
preservação dos 
marcos históricos 
locais; avaliar 
criticamente os 
problemas 
enfrentados pela 
população no 
passado e no 
presente; 
compreender a 
importância das 
ONGs e 
associações de 
moradores para a 
história do 
município; 
reconhecer e 
respeitar os 
direitos 
indígenas; 
reconhecer e 
respeitar as 
diferentes 
culturas; 
reconhecer e 
valorizar os 
patrimônios 
culturais da 
comunidade. 
 

desenvolver 
valores e 
comportamentos 
antirracistas; 
legitimar o 
direito à posse 
das terras 
remanescentes 
de quilombolas; 
refletir sobre a 
importância da 
identidade para 
a união e 
resistência da 
comunidade; 
avaliar 
criticamente as 
repressões 
policiais e o uso 
da violência 
para conter 
protestos. 
  

conhecer e 
respeitar os 
direitos 
indígenas; 
reconhecer a 
importância dos 
rios para o 
desenvolviment
o dos locais; 
valorização das 
mulheres na 
comunidade; 
conscientização 
sobre os 
poderes 
públicos e o 
acesso a eles 
pelos cidadãos; 
valorizar a 
conquista dos 
direitos, da 
cidadania e a 
importância da 
participação 
política. 

Fonte: FUNARI, Raquel dos S. Aprender Juntos História: ensino fundamental. 6.ed. São 

Paulo: Edições SM, 2017. 
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Diante dos dados apresentados compreendemos que a obra da editora SM 

Educação ao mesmo passo em que faz uso da história local na obra, mobiliza diversos 

conteúdos por meio da mesma, em alguns momentos ampliando a escala geográfica 

e temporal de percepção, e em outros reduzindo. Além disso, também é possível 

identificar a influência da BNCC nas elaborações dos conteúdos, bem como na 

maneira como eles são propostos. Compreendemos também que as características 

dos conteúdos objetivam se ajustar à idade e etapa do desenvolvimento, assim, nos 

últimos volumes da obra já não é mais visível propostas de procedimentos que 

envolvam recorte, colagem e desenhos. Já a pesquisa é o procedimento que mais se 

encontra em destaque nos conteúdos, colocando os alunos no papel de produtor e 

investigador da história. É interessante observar como a proposta dessa metodologia 

vai se aprofundando ao longo dos volumes. 

De modo geral, nas abordagens da história local, os conteúdos conceituais, 

procedimentais e atitudinais apresentam um desenvolvimento articulado, colocando 

em destaque a importância de ambos serem trabalhos em conjunto. Diante disso, 

identificamos em evidência na obra a intenção educativa de trabalhar o espaço local 

como ambiente de protagonismo, experiências, observação, ação e reflexão.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo promoveu a compreensão de muitas questões concernentes 

à abordagem da história local. Primeiro, constatamos que o principal currículo 

brasileiro que é a BNCC por meio das suas unidades temáticas, objetos de 

conhecimento e habilidades, colocam a HL como conteúdo importante para os anos 

iniciais do EF. Entretanto, no contexto dos livros didáticos investigados 

compreendemos que estas mesmas propostas determinam a frequência e a maneira 

como as abordagens da HL devem surgir ao longo dos volumes das obras.  

Assim, a história local aparece no primeiro ano de maneira pontual, trazendo 

aos alunos reflexões acerca do sujeito individual, da vida em família e em comunidade. 

Ganha destaque no segundo e terceiro ano, tratando das questões históricas que 

envolvem a escola, o bairro e o município, bem como utilizando o espaço local como 

ambiente de pesquisa e observação dos fenômenos históricos. Por fim, em virtude da 

ampliação da escala de percepção volta a perder espaço no quarto e quinto ano, mas 

aparece de forma pontual, colocando os lugares de vivência dos alunos como âmbito 

de pesquisa e debate sobre as transformações urbanas, culturais, políticas e sociais. 

Bem como articulando com contextos mais amplos como o regional, o nacional ou o 

mundial. 

Essa ordem estrutural da abordagem da HL é muito visível em ambas as obras, 

pois as editoras demonstram uma certa preocupação em não se desviar destas 

diretrizes, tendo em vista que o edital do PNLD estabelece a desobediência a BNCC 

como critério eliminatório. Portanto, ao longo do processo de pesquisa 

compreendemos que a abordagem da HL não depende apenas das escolhas 

editoriais, mas sim, sobretudo, das imposições estabelecidas pela BNCC. Sendo 

assim, identificamos nas duas obras a tentativa de trazer à luz uma obra didática feita 

à imagem e semelhança da Base Nacional Comum Curricular. 

Quanto aos conteúdos (conceituais, procedimentais e atitudinais) mobilizados 

na abordagem da HL, compreendemos que as obras trabalham os mesmos de 

maneira articulada, tanto com as propostas da BNCC como com as etapas do 

desenvolvimento infantil. A análise individual de cada conteúdo nos auxiliou a 

perceber o potencial das inúmeras possibilidades de abordagens que a HL pode 

proporcionar para o ensino/estudo da História. Tendo em vista que os conteúdos 

mobilizaram o aprendizado de diferentes conceitos, procedimentos e atitudes, 
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alternando a percepção das escalas temporais, bem como geográficas. Além disso, 

as editoras demonstraram organização na elaboração desses conteúdos, tendo em 

vista que ao longo dos volumes os mesmos se complementam e não transmitem uma 

visão fragmentada das abordagens.  

Outra questão muito importante apurada é a preferência editorial por conteúdos 

procedimentais de pesquisa, ambas as coleções trabalharam intensamente os 

procedimentos por meio de atividades com diversas fontes. O trabalho com esse 

conteúdo elucida e confirma os apontamentos teóricos sobre as contribuições da HL 

para a formação de um sujeito crítico, investigativo, que conhece e valoriza a sua 

história, bem como conhece a si e seu papel no espaço que o cerca. 

A partir da análise das coleções, consideramos que ambas buscam 

desenvolver uma concepção de História enquanto produto de atividade de pesquisa. 

Haja vista que na maioria dos momentos em que a HL é abordada as obras colocam 

os alunos no papel de pesquisador e demonstram intencionalidade em favorecer a 

eles essa mesma concepção. Contudo, em alguns momentos percebemos que as 

coleções também se contradizem e apresentam uma certa ambiguidade nas suas 

concepções, pois ainda se mostram presas aos modelos tradicionais, visto que em 

certos momentos limitam o aprendizado ao que é exposto no livro. 

Na coleção da Editora Moderna observamos que muitas vezes a obra 

desconsidera a abordagem da história local. Visto que muitos conteúdos conceituais 

abordados ao longo dos volumes permitem o trabalho com a HL, inclusive, a mesma 

poderia ser uma estratégia na apreensão desses conceitos, mas a obra demonstra 

uma certa preferência em trabalhar apenas o estudo dos recursos didáticos (textos, 

imagens, ilustrações e etc.) que estão no livro. Propondo que os alunos os leiam, 

interpretem, mas não os convidam a relacioná-los com as suas realidades locais. 

Como no caso do segundo volume, na unidade 2 onde o 4º capítulo trata a história 

dos bairros como conteúdo conceitual, mas em nenhum momento proporciona aos 

alunos a percepção de que assim como os bairros apresentados nos textos e 

fotografias do LD, os seus bairros também tem história e que os mesmos podem 

conhecê-la e fazê-la. 

Outra observação é a baixa frequência da abordagem da HL. É preocupante o 

fato de que no volume 1, a HL surge somente de maneira implícita colocando em 

evidência a possibilidade de ser ignorada durante o ano letivo. De um modo geral, 

conforme as análises e os gráficos apresentados, a HL só é de fato frequente no 
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volume 3, etapa do EF a qual a BNCC propõe muitos objetos de conhecimentos e 

habilidades exclusivas do campo da histórica local. Isso indica que a abordagem da 

HL é trabalhada na obra de modo mais periférico do que estrutural, ou seja, 

possivelmente apenas para se adequar às demandas do Edital do PNLD e, por 

conseguinte, da BNCC. Nessa perspectiva consideramos que a produção da obra não 

valorizou um olhar teórico sobre a história local e sobre o ensino da História. 

A obra da SM Educação também apresenta indícios de contradição quanto à 

concepção da História. Assim como na outra coleção, também foi possível identificar 

abordagens que remetem às concepções tradicionais, contudo em momentos mais 

pontuais. Compreendemos também que estas ocorrências não afetaram o espaço e 

a frequência da abordagem da HL, pois a mesma se dá em muitos momentos, 

possibilitando a visualização de que a editora demonstra intencionalidade de usar a 

HL como estratégia para a construção do pensamento histórico. Portanto, a 

construção da obra da SM Educação apresenta maior coerência com os debates 

teóricos acerca do ensino de História e da história local. 

A ocorrência de conteúdos implícitos é um dado preocupante neste estudo, 

pois ele evidencia a incerteza na efetivação do ensino/estudo da HL ao longo do ano 

letivo, bem como remete-se às marcas do ensino de História tradicional, ao qual 

favorece o ensino livresco e das histórias globais. Levando em consideração a 

possibilidade de os docentes não valorizarem as instruções do seu manual podemos 

constatar que o ensino da HL nos livros da editora moderna, com exceção do volume 

3, perde ainda mais espaço e valorização.  

O processo desta pesquisa nos trouxe a necessidade de compreendermos a 

forma como os professores compreendem e fazem uso do seu livro, se ele é de fato 

utilizado, se as propostas de atividades complementares são levadas em 

consideração e se é entendido como um material de apoio ou única fonte do saber. 

Considerando que a produção científica não se sustenta a partir de um único estudo 

e, levando em conta que as conclusões da presente pesquisa possuem limite no que 

diz respeito à amostra de duas coleções, novas pesquisas podem avançar a 

investigação em mais coleções. Também acreditamos que este trabalho favorece a 

necessidade da promoção de novos estudos que investiguem a HL nos diversos 

contextos educacionais como a sala de aula, a formação inicial e continuada de 

professores e os espaços não formais de educação.   
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